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Música 7

APRESENTAÇÃO

Com a publicação do Caderno 7, a Secretaria de Estado da Educação dá continuidade 
à apresentação das Sequências Didáticas que reorientam os currículos do Ensino Funda-
mental nas escolas públicas estaduais. Neste documento, que integra a série Currículo em 
Debate, os professores de 8º e 9º ano encontrarão importantes estratégias para o planeja-
mento e a execução do trabalho em sala de aula.

Estas Sequências Didáticas são resultado da contribuição de professores a partir de 
suas práticas pedagógicas na rede estadual e de equipes de colaboradores de diferentes 
áreas do conhecimento. É mais uma iniciativa da Secretaria da Educação no sentido de 
fortalecer o processo de ensino e aprendizagem na escola pública. 

A reorientação curricular implementada pela Secretaria da Educação abre caminhos 
para uma nova educação. Uma educação que torna o estudante protagonista do seu 
aprendizado. Nesse contexto, o diálogo entre professor e aluno ganha uma nova dimen-
são e torna-se fundamental para o aprimoramento da prática pedagógica.

Entregamos a todos os professores este rico acervo e esperamos que ele se torne, efeti-
!"#$%&$'()#"(*$++"#$%&"($,-".($($,-/$%&$(%0(1/"2"21/"(1"3(%033"3($3-04"3'(-0%&+/5)/%10(
para a consolidação de uma educação de qualidade.

Milca Severino Pereira

Secretária de Estado da Educação de Goiás
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Caros professores e professoras,

Ao publicar as Sequências Didáticas, estamos socializando com a comunidade escolar 
goiana a convicção de todos que participaram efetivamente do processo de construção 
deste Caderno, de que precisamos consolidar, na prática, o trabalho com as Matrizes 
6)++/-)4"+$37(8"/3(/#90+&"%&$(10(:)$(-;$<"+("0(,#(1$()#"(4/3&"(1$(-0%&$=103(>(&+"5"-
lhar com o desenvolvimento da aquisição de habilidades pressupondo um efetivo conhe-
cimento; portanto, a apropriação da aprendizagem esperada por todos nós.

A equipe do Núcleo de Desenvolvimento Curricular tem, incansavelmente, se dedica-
do à pesquisa, ao estudo sistemático em busca de soluções pedagógicas para a melhoria 
do ensino público estadual. Foi graças à parceria da equipe pedagógica das Subsecretarias 
e, também, aos professores da rede estadual, que elaboramos mais um Caderno, da série 
Currículo em Debate, com Sequências Didáticas problematizadoras e ricas em novos de-
3",03((9"+"("&$%1$+(?3($@9$-&"&/!"3(1$("9+$%1/."<$#("9+$3$%&"1"3(%0(6"1$+%0(A7

Este Caderno 7 representa o resultado de inúmeras reuniões  da equipe do Núcleo de 
Desenvolvimento Curricular com professores de 8º e 9º ano do Ensino Fundamental, sub-
secretários, coordenadores e subcoordenadores das regionais. Ressaltamos que estas valio-
sas Sequências Didáticas foram encaminhadas ao Núcleo de Desenvolvimento Curricular 
por professores que atuam no exercício da sala de aula e outras foram ofertadas, em forma 
de construção e reconstrução, por equipes de diferentes  áreas do conhecimento, com o 
desejo de que se constituam em legítimas contribuições da Reorientação Curricular.

É com satisfação que, mais uma vez, disponibilizamos um material de comprovada 
:)"4/1"1$($(:)$(>(*+)&0(1"(-0#9$&B%-/"(1$(9+0,33/0%"/37(C$#03("(-$+&$."(1$(:)$(-0%&+/-
5)/+D(-0#("("9+$%1/."<$#(3/<%/,-"&/!"(1$($1)-"10+$3($($1)-"%1037

60%,+"#E

Superintendência de Educação Básica

Equipe do Núcleo de Desenvolvimento Curricular
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A CULTURA JUVENIL: UMA INTERPRETAÇÃO DEMOGRÁFICA 
DA JUVENTUDE

Prof. Dr. Eguimar Fel"cio Chaveiro1

Profã Drã Miriam Aparecida Bueno2

Quem se ocupa em interpretar a escola, os fenômenos ligados à educação ou qual-
quer outra prática que coloca em cena o processo de ensino-aprendizagem, precisa tomar 
consciência de que há um elemento comum, essencial e norteador: o sujeito humano, seus 
impasses, seus problemas, suas potencialidades, suas dores, seus sonhos e, especialmente, a 
sua incompletude. E pode haver – ou deverá haver – o que cantou Caetano Veloso: “gente 
tem que brilhar”.

F0(&0#"+($33$3(9+$33)903&03'(901$+23$2/"(",+#"+(:)$("(:)$3&G0(-$%&+"4(9"+"(%H3'(9+0-
fessores, é: “quem é o aluno hoje?” 

Essa questão se desdobra em outras: 

“Que sujeito é esse?”

“Quais são as suas dores, as suas feridas, as suas linhas de fuga?”

Segundo Arroyo (2004), os professores têm hoje, uma “imagem quebrada” dos alunos. 
Não raro imaginam que irão para a escola, e para as salas de aulas, e encontrarão um tipo 
de aluno. Mas comumente encontram outro. O aluno que desejava encontrar, construído 
a partir de sua imagem de jovem, é quebrada pela realidade.

A maioria dos professores gostaria de encontrar um aluno obediente, disciplinado, 
interessado, atento. Mas encontra um aluno prosaico, trânsfuga, “indecente”, irônico, 
às vezes triste, geralmente eufórico. Aí, em situação de desespero, passa a defender uma 
posição, a mais tradicional possível. Alguns se colocam atávicos, desejando a volta da pal-
matória. Outros proclamam ladainhas reclamatórias. Entram na desilusão pedagógica.

O professor, ao perguntar quem são estes sujeitos-alunos que vão à escola, pode des-
cobrir que se trata de produtos de intensas trajetórias sociais. São testemunhos viscerais 
da sociedade mundial e brasileira e, por isso, participam ativamente de situações com-
plexas, como o desemprego, a crise econômica mundial, a ideologia sexista, a formação 
do desejo pela mídia, das redes sociais que refazem o seu cotidiano, o seu mundo mental 
e a sua percepção.

Pode descobrir também que essa trajetória é atravessada por um novo regime da vida 
familiar, pela intensa mobilidade de símbolos, pelo desenraizamento de tradições, de va-
lores e gostos. São agentes do nomadismo contemporâneo, da aceleração do tempo, dos 
espaços claustrofóbicos.

O jovem, hoje, está inserido no mundo narcísico da moda, no mundo perigoso da vio-

I(2(J0)&0+($#(K$0<+","(L)#"%"($(M+0*$330+(1"(NOPF(Q(RSK
T(2(J0)&0+($#(K$0<+","($(M+0*$330+"(10(NOPF(Q(RSK
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4B%-/"'(%"(U1+0<"1/VG0W7(N%3$+/10(%0(#)%10(#$&"*X3/-0(1"(+$4/</03/1"1$'(10($30&$+/3#0'(
da auto-ajuda; no mundo precoce da gravidez na adolescência, no hábito de ingestão de 
bebidas alcoólicas, ainda tão precoce; no mundo da mudança da estrutura do trabalho. 

Não é difícil descobrir que o jovem é um ser fragmentado. A juventude é heterogênea, 
dispersa, contraditória. 

LD(")&0+$3(:)$(1/.$#(:)$("(Y)!$%&)1$(>()#(*$%Z#$%0(:)$(%"3-$(%0(,%"4(1"(1>-"1"(1$(
I[A\(9"+"(0(-0#$V0(1"(1>-"1"(1$(I[]\'($%:)"%&0(-"&$<0+/"7(^)&+03(1/.$#(:)$(0(Y0!$#(
sempre existiu. Mas a juventude, como um coletivo identitário, é recente. E como grupo 
/1$%&/&D+/0'(3)"( ",+#"VG0(>(904X&/-"7(_G0(?(&0"( :)$(4"%V"+"#(0(3$)(%0#$(%"( ;/3&H+/"(
contemporânea a partir da luta contra a Guerra do Vietnã; da inserção nos movimentos 
-0%&+"(0(+"-/3#0`(%"(4/1$+"%V"(1"3(5"++/-"1"3(1$(M"+/3(1$(I[]a7

Na década de 1980 emergiu uma juventude que tem fascínio pela tecnologia, pelo 
consumo, pela Coca-Cola. Daí, algumas vertentes tratarem de fazer uma análise compa-
rativa: de uma juventude revolucionária da década de 1980 para uma juventude alienada 
após a década de 1980. 

b(!$+1"1$(:)$(%"(1>-"1"(1$(I[]\(&0103(03(Y0!$%3(9"+&/-/9"!"#(103(#0!/#$%&03(904X-
ticos? Se pensarmos bem, a maioria dos jovens, no Brasil, nessa época, estava no campo, 
compunha as altas cifras do analfabetismo. Por isso, havia desigualdades nessa juventude, 
que permanecem hoje.  É por isso que a juventude deve ser analisada conforme o contex-
to social do qual participa.

O mundo de hoje apresenta uma taxa menor de analfabetismo; os jovens já não se ca-
sam tão cedo; as mulheres alongam o tempo da fertilidade, mas diminuem a fecundidade 
$'(3/#)4&"%$"#$%&$'("($@9$-&"&/!"(1$(!/1"(1"3(9$330"3(")#$%&"7(N330(#)1"("(-0+90+$/1"1$(
e o sentido de sua ação para compor a sedução ou para desenvolver a sexualidade.

F3(#)1"%V"3(30-/"/3("&)"/3(&+".$#(0)&+"3(-0%3$:)B%-/"37(LD()#"(1/#/%)/VG0(10(&$#-
90(1"(/%*c%-/"7(F(-+/"%V"(>(U"1)4&/."1"W'(4"%V"1"(%"(Y)!$%&)1$(#)/&0(-$107(L0Y$'("(9+/-
meira experiência sexual se dá por volta de 13 anos, conforme pesquisas. Estamos na 
sociedade da pressa, que joga a criança para o mundo adulto precocemente.

Na sociedade da competição, da imagem, o jovem é valorizado como signo de propaganda. 
E isso constitui uma cultura permeada por uma ideologia. Ninguém quer envelhecer. Ninguém 
pode envelhecer. A cultura juvenil diz respeito à sedução, beleza, vitalidade, força sexual.

Desta forma, também, há a infantilização do adulto. Para saber quem é o jovem hoje, pre-
cisamos pensar na sua inserção social. Precisa-se, metodologicamente, fazer duas perguntas: 

“Qual é a sociedade com a qual ele se depara?”

“Qual é o seu jogo e a sua astúcia  diante dessa sociedade?”

Em síntese: para compreender o aluno atual faz-se necessário entender a cultura juve-
nil que, por sua vez, requer a interpretação de sua inserção na sociedade atual.

A inserção se dá numa sociedade de referências morais frágeis, fragmentadas, sem coesão. 

De um lado, tudo se torna espetacularizado: a missa do Pe. Marcelo, o gesto porno-
<+D,-0(1$()#"(9+09"<"%1"(1$(&$4$!/3G0`()#(1$3,4$(1$(-"++0(1$(50/37(_0!"3($@/<B%-/"3($(
preconceitos conformam outra gestão existencial do tempo do jovem atual.
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_$33"( -0%,<)+"VG0'( 03( 9"/3( 9$+1$#( "( -"9"-/1"1$(1"( &+"%3#/33G0( 1$( !"40+$3( $( &B#(
como concorrentes as máquinas midiáticas que produzem outros meios para competir 
-0#(03(103(9"/3'($*$&/!"%10(3$#/0&/."Vd$3(#"/3($,-/$%&$3(9"+"(*0+#"+(0("*$&0($(0(1$3$Y07

Os jovens, chamados para consumir coisas e símbolos, desenvolvem táticas como as 
dos adultos, privatizando as soluções, organizando-se em tribos ou gangues. Como o su-
9$+$<0(>(*+D</4'("(3)"($%$+</"(>(-"9/&"4/."1"(9"+"(0)&+03(,%37(^3(1/3903/&/!03(:)X#/-03'(90+(
exemplo, tornam-se paliativos para resolver a sua angústia, embora por pouco tempo. 

_$33"(-"+&0<+","'("(Y)!$%&)1$(%)%-"(*0/(&G0("-;/%-"4;"1"7

J/.23$(:)$($4"(>(3)9$+,-/"4'("4/$%"1"'(1$50-;"1"'(3$#(9+09H3/&0'("#0+"4'(/%1/3-/94/%"-
da, desinteressada, sem capacidade de realizar projetos coletivos. Mas ao vê-la por outros 
aspectos pode-se compreender que a juventude atual lida com os problemas de um jeito 
1/*$+$%&$(10("1)4&07(C$#()#"(9$+-$9VG0(+D9/1"'(#)4&/*0-"1"'(4>9/1"'(1$(")1/VG0(#=4&/-
pla. Por isso, o trabalho em grupo é difícil, embora sua potência seja criativa. A ação da 
juventude é qual o mundo é. 

Em recente pesquisa, constatamos que o jovem ama a escola, mas não gosta das aulas. 
Apropria-se dela, conforme pesquisa do MEC, como o lugar onde encontra os amigos, 
namora, estabelece comunicação com seus pares. Daí podermos dizer que a escola é 
apropriada pela cultura juvenil; coloca os trabalhos da reorientação curricular com o de-
ver de conhecer quem é o sujeito com o qual trabalhamos e discute nossas representações 
sobre ele. 

Não há como efetivar “uma grande virada na escola” pensando a atual juventude a 
partir da nossa juventude. 

É preciso dar voz à juventude, respeitar sua cultura e, a partir daí, trabalhar os concei-
tos e valores que permeiam o seu mundo. 

M","$N()%09&&O%O8%4>$P-)09

ARROYO, Miguel. Imagens Quebradas – trajetórias e tempos de alunos e mestres, Petrópolis – RJ: 
Ed. Vozes, 2004.

LFee'(P&)"+&7(A identidade cultural na pós-modernidade.(I\($17(f/0(1$(g"%$/+0h(JMiF'(T\\A7

8FfCN_P'(j/4#0%&(1$(80)+"7(“Trilhas Juvenis”: uma análise das práticas espaciais dos jovens 
em Goiânia.(J/33$+&"VG0(1$(8$3&+"10($#(K$0<+","(1"(R*<'(T\\k7

MOelFfC'(M7(M7(!"#$%&'($)"*+%",)"-+."/+01&'234"53"4,67$&'#'535$"2+8&$)*+%98$3:(PG0(M")40h(N4)#/-
nuras, 2000

MOelFfC'(M7M7(;'53"<3*'&30."$843'+4"5$"='+*+01&'23:(PG0(M")40h(N4)#/%)+"3'(T\\m7

jFf_NOf'(g$"%2M/$++$7(A mundialização da cultura. Bauru-SP: Edusc, 2003

SOUZA, Regina Magalhães de. Escola e Juventude: o aprender a aprender.(PG0(M")40h(OJR6Q
Paulus, 2003.

CFnORCN'(_0+#"7>,67$&'#'535$4"$" ;182,0+4">+2'3'4."<3?@"A'0+4B-2+: Org. Matias de Souza, 
N4."7(o9D<3(T]T("(Tpmq7(_"&"42f_'(T\\k7
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LETRAMENTO EM TODAS ÁREAS

Agostinho Potenciano de Souza 3 

CD+"@"*3%3"3"$42+03E")34"*3%3"#'53"F,$"3*%$85$)+4 (Sêneca)

J$31$(0(3>-)40(rNNN'(%H3(:)$(*"4"#03(90+&)<)B3(-;"#"#03(1$ letrado aquele que acu-
mulou muita leitura, tornou-se instruído no vasto campo do conhecimento ou, então, na 
literatura. O letrado é reconhecido pelo acúmulo de leituras e informações que possui. 
M0+>#'(%"3( 1)"3( =4&/#"3(1>-"1"3'( )#( %0!0( -0%-$/&0( !$#(1$3&+0%"%10( "( :)"4/,-"VG0'(
muitas vezes zombeteira, do letrado tido como sábio, que pouca aplicação prática faz do 
seu conhecimento. O sentido recente tem até uma direção oposta, pois a relação com a 
escrita não é compreendida como a de erudição. O novo letrado é aquele que sabe fazer 
uso prático dos diferentes tipos de material escrito.

No espaço escolar que esse conceito vem fazendo o movimento de ondas renovadoras. 
O letramento passou a ser um convite a olhar de modo diferente as atividades pedagógicas 
de todas as disciplinas. Movido por essa onda, o pêndulo dos professores está se afastando 
do ponto da repetição das palavras do que é lido no livro didático ou ouvido nas aulas 
expositivas, como modo de reconhecer que o aluno aprendeu, e procura o outro ponto 
que é o da manifestação criadora do conhecimento. Parece estranho para as gerações que 
*0+"#("!"4/"1"3(9$4"(+$9$&/VG07(P)+<$'($%&G0'(0(1$3",0'($33$(#010(1$($%-"+"+(9+054$#"3(
como motivação e não como lamúria.

s)$(+".d$3(&$+X"#03(9"+"(9$%3"+(%033"(9+0,33G0(-0#0()#(&+"5"4;0(1$(4$&+"#$%&0t(
C"4!$.("4<)#"3(-0%3/1$+"Vd$3(305+$(0(&$+#0(%03("Y)1$#(:)"%&0("03(*)%1"#$%&03(1$()#"(
concepção que, entre nós, ainda está nos passos iniciais. Os antropólogos observaram que 
"4<)#"3(30-/$1"1$3'("0(&$+(-0%&"&0(-0#("($3-+/&"'(30*+$+"#(!D+/"3(#01/,-"Vd$3(:)"%&0("0(
conhecimento, que circulava apenas pela orality (oralidade). Essa forma diferente da lin-
guagem, a literacy (letramento, entre nós; literacia, em Portugal), propiciava novas práticas 
individuais e coletivas de adquirir e transmitir o saber, veiculando novos valores sociais. 
N330(9+01)./"()#"(3/&)"VG0(%0!"'("(-)4&)+"(1"($3-+/&"7

Outro uso do termo está ligado a instituições internacionais (a UNESCO é a principal) 
que procuram indicadores avaliativos do nível de letramento das nações atuais, ou seja, 
!$+/,-"#(0(-/1"1G0(:)"%&0(?(U"9&/1G0(1$(3"5$+'(-0#9+$$%1$+($()&/4/."+("(/%*0+#"VG0($3-
crita na vida cotidiana, em casa, no trabalho, na comunidade, visando alcançar objetivos 
pessoais e ampliar seus conhecimentos e suas capacidades” (OCDE – Organização para 
a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico. Letramento e sociedade do saber. 1997).

O letramento torna-se mais exigente quando, voltado aos usos sociais da escrita, não 
só atende às práticas de ler e escrever, mas também se ocupa do aprender a questionar os 
materiais escritos. Além das práticas relacionadas à escrita, preocupa-se com a qualidade 
e a crítica.

m(2(J0)&0+($#(F%D4/3$(1$(J/3-)+30($(M+0*$330+(1"(S"-)41"1$(1$(e$&+"3(1"(RSK
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As diversas disciplinas têm, em consequência desse ponto de vista sobre o saber, uma 
!"3&"(&"+$*"7(F*$/&"3("()#(&0#(1$($+)1/VG0'(%033"3(1/3-/94/%"3(1$,%$#(50"(9"+&$(10(-0%-
&$=10(9"+"(,%"4/1"1$3(1$#"3/"10($3-04"+$3($(90)-0(=&$/3(?(!/1"(9+D&/-"7(^(:)$(03("4)%03(
aprendem é manifestado pela repetição nas avaliações. Quantas horas de aula e de estudo 
9"+"(3"/+(5$#(%"(9+0!"($777(90%&0(,%"4E(S"4&"(%$33$(#010(1$("</+()#"(!/3G0(1$(4$&+"#$%&07

Vejamos um fato ilustrativo: um professor, ao iniciar o conteúdo “sistema digestivo”, 
chamou três alunos à frente, deu a cada um deles um chocolate e pediu que dissessem o 
que acontecia a cada passo, desde a mastigação. Do que foi ouvido, várias perguntas sur-
giram na cabeça dos aprendizes. Em outro momento, foi lido o capítulo do livro didático 
e, em grupos, feitas algumas novas perguntas, por escrito. Mais aulas, com quadros ilus-
&+"&/!03'(4$/&)+"3'(-0%!$+3"3($#(<+)90'(9$+<)%&"3($(+$3903&"37(_0(,%"4'(-"1"("4)%0(1$!$+/"(
produzir um texto explicando ao irmão mais novo como se realiza o processo digestivo. O 
letramento, nesse caso, incluiu atitude de pesquisa, leitura, conversas orientadas, escrita 
dirigida a um interlocutor real.

Muitos docentes já ensinam com atitude de letramento. Faz algumas décadas que nos-
sa educação se volta para a relação entre a leitura da palavra e a leitura do mundo, uma 
expressão de Paulo Freire que repercutiu muito bem porque os interlocutores estavam 
-"%3"103(103(-0%&$=103(1/3&"%-/"103(1"(!/1"(9+D&/-"7(C01"3("3(1/3-/94/%"3($3&G0(+$!$%10(
suas práticas, buscando ligações do seu campo de saber com a vida cotidiana e suas ne-
cessidades de conhecimento. 

O jeito de fazer um ensino de bom letramento não está disponível a pronta entrega. 
Cada um de nós está convidado a fazer suas hipóteses pedagógicas, os cortes de certos 
conteúdos, o acréscimo de outros. É um projeto coletivo, feito pelos professores da área, 
conversando muito, aprendendo junto. Que conhecimentos são interessantes para o letra-
#$%&0($#(K$0<+","t(O#(L/3&H+/"t(O#(F+&$3t(O#(O1)-"VG0(SX3/-"t(O#(M0+&)<)B3t(O#(
Física? Em Química? Em Matemática? Em Biologia?

A cultura da escrita no meio escolar está procurando um outro viés, diferente e dis-
tanciado daquele da erudição. O que está escrito serve para a informação, as conversas 
1/+$-/0%"1"3'(%0!03(&$@&03($3-+/&037(e$+'(*"4"+(305+$(0(:)$(*0/(4/10'($3-+$!$+(305+$(0(:)$(*0/(
lido e falado, são atividades que trazem essa nova onda para embelezar e atrair alunos e 
professores para as praias do conhecimento das diversas áreas.

O pêndulo se move, pois somos criadores de situações didáticas semelhantes às situa-
ções que ocorrem nas atividades da vida social. Com essas práticas, com essa cultura vol-
tada para o novo letrado, estamos contribuindo para formar o cidadão preparado para o 
&+"5"4;0'(9"+"("3(+$4"Vd$3(30-/"/3'(9"+"("(+$u$@G07(R#(c%<)40(+$&0'()#("-$%&0'()#(#"9"'(
)#(<+D,-0'()#(D-/10'()#($@$+-X-/0(1$("40%<"#$%&0'()#"(1"&"'()#"(9/%&)+"'()#($3&Z#"-
<0'(1$/@"#(1$(3$+(05Y$&03(10(9"9$4(0)(10(:)"1+0(1$(</.oEq($(&0+%"#23$(-0%;$-/#$%&03(9"+"(
a vida. Vale a pena, se a alma não é pequena.
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CULTURA LOCAL

No# Freire Sandes4 

Cultura local é um dos conceitos que compõem o eixo do processo de reorientação 
curricular em curso em Goiás.  É certo que essa escolha expressa os anseios dos professo-
+$3(1$(L/3&H+/"(1"(+$1$(9=54/-"(10(O3&"10(1$(K0/D3h(9$%3"+("(;/3&H+/"("(9"+&/+(1"3(!/!B%-
cias e experiências do lugar. Essa percepção já se apresenta como proposta na década de 
1990, com os Parâmetros Curriculares Nacionais. Cabe ressaltar a centralidade da noção 
de identidade como chave do processo formativo defendido pelos parâmetros. O debate 
sobre identidade estava claramente associado à ideia de diversidade, portanto, formulava-
23$()#"(-+X&/-"("(-$+&"(&+"1/VG0(;/3&H+/-"(:)$(3$<)/"'($#(3$)(9+0-$330(+$u$@/!0'()#(&$#90(
ordenado pelo Estado-Nação.

Romper com a historicidade tradicional, portanto, exigia a valorização da cultura lo-
cal. Nessa proposição se percebe claramente a presença do olhar antropológico como 
guia da diversidade. Certamente, o diálogo entre historiadores e antropólogos tornou-se 
#"/3(9+0*X-)0(-0#0(0(4"+<0(1$3$%!04!/#$%&0(1"(-;"#"1"(L/3&H+/"(6)4&)+"47(_"(!$+1"1$'(
abriga-se nesse campo uma imensa diversidade de trabalhos e metodologias que apontam 
para a profícua relação entre os dois campos de conhecimento.

Nesse processo, o debate sobre história local ganha destaque. Finalmente, o que vem a 
ser cultura ou história local? E por que não regional ou nacional? Ao que parece o debate 
sobre nação e região permaneceu preso à tradição conservadora, pois tais escalas demar-
cavam um espaço homogêneo, alheio ao compromisso do historiador com a noção de di-
!$+3/1"1$7(_0($%&"%&0'(03($3&)103(-)4&)+"/3(+$1$,%/+"#(0(-"#90'("3(/1$%&/1"1$3(%"-/0%"/3(
se transformavam em objeto de investigação do historiador interessado na constituição e 
na difusão desse imaginário nacional, ordenado por instituições culturais, entre as quais 
a escola.

No processo de reorientação curricular em Goiás, a cultura local está associada ao 
debate sobre a nação, com o claro intuito de discutir a formação de uma comunidade 
%"-/0%"4($(+$</0%"47(F9+$3$%&"23$(&"#5>#(0(1$3",0(1$(+$u$&/+(305+$(!/!B%-/"3($($@9$+/-
ências locais e para tanto o debate sobre a relação entre a memória e a história se trans-
*0+#0)($#(/#90+&"%&$($3&+"&></"(9"+"(-0#9+$$%3G0(10(&$#90(;/3&H+/-07(N%&$+$33"!"("0(
grupo pensar a experiência local e sua relação com o social, pois a história é uma só. As 
diferenças espaciais decorrem do uso de escalas diversas voltadas para compreensão da 
"VG0(10(;0#$#(%0(&$#907(O%&+$&"%&0'(%$#(3$#9+$(-0%&"#03(-0#(9$3:)/3"3($(+$u$@d$3(
capazes de responder ao desejo legítimo do cidadão em recompor as experiências vividas 
em sua região. Em Goiás, é perceptível a carência de pesquisas que respondam a essa 
4"-)%"(10(-0%;$-/#$%&0(;/3&H+/-07(f$&0+%"#03("0(90%&0(1$(9"+&/1"(1$33"(+$u$@G0h("(+$-
gião se representa como comunidade-imaginada. A cultura goiana, sempre associada aos 
elementos rurais de nossa cultura – em especial a culinária, as festas e a música sertaneja 
v(3$("9+$3$%&"(-0#0(-"#90(1$(+$u$@G0(9"+"(0(;/3&0+/"10+7(O33$3(&+"V03(3G0(-0#90%$%&$3(

k(2(J0)&0+($#(L/3&H+/"($(M+0*$330+(1"(RSK



Música 17

de uma cultura tanto urbana quanto rural, presente na capital e nos diversos municípios 
do Estado. 

O campo de estudos sobre Goiás e sua história foi constituído por estudiosos locais 
1$31$(0(3>-)40(rNr'($($%-0%&+"(%"3()%/!$+3/1"1$3(<0/"%"3'(%03(#)3$)3($(%03(/%3&/&)&03(1$(
pesquisa um amplo acervo de dados e estudos sobre a região. Entretanto, há uma carên-
cia de materiais didáticos que permitam a difusão desses estudos para a rede escolar. O 
1$3",0("(3$+($%*+$%&"10(-0%3/3&$($#($%-0%&+"+("3(-0%$@d$3($%&+$("3(!D+/"3($3-"4"3($($39"-
cialidades para que a cultura e a história local representem uma abertura para o diverso, 
permitindo, assim, que as identidades constituídas em Goiás, e suas diferenças, sejam 
representadas sempre no plural.
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UM PERCURSO DE PARCERIA

Equipe Cenpec5

“Aprender com outros educadores as artes do mesmo ofício.”

Miguel G. Arroyo

Se olharmos para trás, vemos um longo caminho de parceria e construção coletiva per-
-0++/107(N%/-/"#03("(1/3-)33G0(10(-)++X-)40(10(]w("0([w("%0'(%0(,%"4(1$(((((T\\k'(1$5"&$%10(
0(3/<%/,-"10(1$()#"(+$0+/$%&"VG0(-)++/-)4"+(:)$(-0%&+/5)X33$(9"+"("(<"+"%&/"(10(1/+$/&0(
à educação dos adolescentes e jovens goianos. O direito a uma educação de qualidade 
foi entendido aqui como acesso, permanência e terminalidade com sucesso, portanto, o 
grande pilar de sustentação dos trabalhos.

As equipes pedagógicas das 38 subsecretarias do estado (cerca de 400 educadores) 
$%-0%&+"!"#23$'(+$<)4"+#$%&$'(9"+"(+$u$&/+'(Y)%&0(-0#("($:)/9$(&>-%/-029$1"<H</-"(1"(
Superintendência do Ensino Fundamental, docentes das Universidades Federal, Estadual 
e Católica e equipe do Cenpec, as bases teóricas da proposta, em diálogo com a realidade 
educacional da rede de ensino estadual de Goiás.

O movimento que acontecia na formação centralizada repetia-se nas diferentes regiões 
do estado, com diferentes níveis de participação, dependendo da possibilidade de mobili-
zação de cada subsecretaria.

M"+&/#03'($%&G0'(1$()#("#940(1/"<%H3&/-0(1"(+$1$($(*0#03(+$u$&/%10(305+$($33"(+$"-
4/1"1$'(&$0+/."%10(305+$($4"7(^3(9+01)&03(1$33$(#0#$%&0'(:)$(-;"#"#03(1$(Uf$u$@d$3(
para a Reorientação Curricular” foram muito importantes e alguns deles nos forneceram 
alicerces para a construção da proposta curricular do Estado. Podemos citar alguns:

x("(1$,%/VG0(103($/@03("+&/-)4"10+$3(10(-)++X-)40(v(4$/&)+"($(9+01)VG0(1$(&$@&0'(9+D&/-
cas  juvenis e práticas culturais locais, que  contribuíram para tornar mais orgânico e 
#$%03(*+"<#$%&"10(0(-)++X-)40(((10(]w("0([w("%0`(

x(a construção coletiva de textos de concepção das áreas que estabeleceram  consenso em 
relação aos  objetivos, objetos de estudo e métodos de ensino para cada uma delas.

O%-$++"#03($33$(9+/#$/+0(#0#$%&0'($#(T\\]'(-0#("($%&+$<"(?(+$1$(103(-"1$+-
nos <,%%12,0+"$)"H$63&$"I1 a 4 ) e com uma assembleia, na cidade de  Pirenópolis, que 
indicava, então, à futura administração  do estado, a necessidade de continuar as 
1/3-)33d$3(305+$(0(-)++X-)40(1$(]w("0([w("%0($(0(1$3$Y0(:)$(-0#$V"!"("(3$+($@9+$330(

A(2(F1+/"%0(y/$/+"'(8"+/"(g03>(f$</%"&0($(8$z+/(y$%-/(6;/$*,h(F33$330+$3(10(6$%&+0(1$(O3&)103($(M$3:)/3"3($#(O1)-"VG0'(6)4&)+"($(
Ação Comunitária - Cenpec
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como na fala de   uma professora: “ Agora, o que precisamos é de diretrizes comuns 
que nos indiquem claramente os conteúdos que devemos desenvolver em cada ano 
de escolaridade e em cada disciplina”.

Construir uma matriz curricular para toda a rede estadual também era a demanda da  
nova administração, que  continuou apostando na participação, mas agora em outra mão: 
a equipe da Superintendência indo às subsecretarias.

Que movimento seria necessário para a construção de uma matriz curricular destina-
da à toda a rede, que levasse em conta os objetivos e eixos da Reorientação Curricular e 
contemplasse as concepções de cada D+$"(10(-0%;$-/#$%&0'(YD(1$,%/103'(-0%Y)%&"#$%&$'(
nos cadernos <,%%12,0+"$)"H$63&$J

Num primeiro momento foi realizada uma investigação com os professores, dos conte-
údos e das práticas pedagógicas mais presentes nas salas de aula do estado para, a partir 
daí, desencadear ampla discussão sobre eles, elaborar as matrizes por ano e por área do 
conhecimento e colocá-las para a validação  da rede.

Estudos, reuniões, propostas, idas e vindas, consensos, disputas, certezas, incertezas e 
#)/&0(&+"5"4;0(#"+-"+"#($33"(1/3-)33G0($'(%0(,%"4(1$(T\\a'(0(6"1$+%0(A(1"(f$0+/$%-
tação Curricular – Matrizes Curriculares-  foi publicado, constituindo um importante 
parâmetro para os educadores de Goiás.

Nesse caderno estão indicados conteúdos e expectativas de aprendizagens que gostaríamos  
de que nossa juventude se apropriasse para inserir-se nesse complexo mundo em que vivemos.

O que ensinar estava portanto acordado,  mas era necessário responder outras ques-
tões: Como ensinar novos conteúdos, tradicionalmente ausentes das grades curriculares? 
Como estudar velhos e valiosos conteúdos, dando-lhes sentido? Como ensinar de forma 
que a marcha do ensino acompanhe a marcha da aprendizagem?

Foi para tentar dar respostas a estas questões que pensamos em elaborar, de forma tam-
bém conjunta com a rede, somando saberes, propostas exemplares  de desenvolvimento 
de determinados conteúdos, sugeridos pelos próprios professores, dada sua complexidade 
ou sua originalidade . Optamos por organizar esses conteúdos em  sequências didáticas 

Assim foram publicados trezes cadernos <,%%12,0+"$)"H$63&$(%w(]2(>$F,K82'34"H'5L&'234(9"+"(03(]w(
e 7º anos e treze cadernos <,%%12,0+"$)"H$63&$"nº 7- >$F,K82'34"H'5L&'234 para o 8º e 9º anos, os quais, 
praticamente fecham mais um ciclo do movimento de Reorientação Curricular.

A expectativa é de que essas sequências didáticas sejam estudadas, discutidas, experi-
mentadas na fala e no gesto de cada professor e no olhar curioso de cada aluno.

A expectativa é também de que os professores, em momentos individuais e coletivos, se 
/%39/+$#($(-+/$#(%0!"3(P$:)B%-/"3(J/1D&/-"3'(94"%$Y"1"3(-0#(-"+/%;0($(+$u$@G0'(4$!"%-
do em conta o que sua área de conhecimento preza e o que seus alunos necessitam para 
avançar no processo de aprendizagem.

Além dessas expectativas, temos também um desejo: o de que as ideias e conteúdos, 
presentes nos materiais produzidos participativamente, sejam objeto de estudo nas univer-
sidades e que nossos futuros professores os analisem e, também, ajudem a transformá-los, 
tornando sempre viva a discussão curricular no estado de Goiás.
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Melhorar a qualidade da escola pública brasileira é de responsabilidade de cada um e 
1$(&0103(%H37(O%!04!$(!D+/"3($(/#90+&"%&$3(#)1"%V"3(-0#0("3(+$*$+$%&$3("0(,%"%-/"#$%-
&0(1"($1)-"VG0'(?()+<$%&$(!"40+/."VG0(1"(9+0,33G0(10-$%&$($(*0+#"VG0(1$($1)-"10+$3'(?((
grande mobilização para uma gestão educacional democrática e participativa, a serviço 
da garantia do direito à educação para todos os brasileiros. E envolve também uma séria 
discussão curricular.
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PRÁTICA DOCENTE EM ARTE COMO PRÁTICA INTELECTUAL: 
POLÍTICA, PESQUISA, REFLEXÃO, PENSAMENTO, DESEJO.

Henrique Lima Assis1 

Em continuidade ao Programa de Reorientação Curricular iniciado em 2004, esta 
publicação apresenta o resultado de mais um momento de diálogo com professores e pro-
fessoras de arte representantes das diferentes regiões do Estado. Este caderno de número 
7, da série “Currículo em Debate”, integra as sequências didáticas2 dos 8º e 9º anos do 
ensino fundamental, o qual é destinado aos docentes que ensinam arte na rede estadual 
de educação de Goiás. 

As sequências didáticas constituem-se em mais um momento de discussão e constru-
ção curricular nas escolas. Fundamentados, principalmente, em Moreira (2001), Sacristãn 
oI[[Aq($(P/4!"(oI[[[q'(60#9+$$%1$#03(0( -)++X-)40( -0#0( )#"(3$4$VG0(1$( -)4&)+"'( :)$(
enfatiza certos elementos, em um universo mais amplo de possibilidades, em detrimento 
1$(0)&+037(60#9+$$%1$#03'(&"#5>#'(0(-)++X-)40(-0#0(-"#90(1$(3/<%/,-"VG0'(&$++/&H+/0'(
10-)#$%&0'(+$1$(1$(+$4"Vd$3'(901$+'(&+"Y$&H+/"'(")&05/0<+","'(:)$'(90+(#$/0(1"3(1/39)&"3'(
tanto individuais quanto coletivas, contribui para a produção de identidades culturais.

Porquanto não há neutralidade em nenhuma seleção, não podemos olhar com ino-
cência ou romantismo para as seleções que os currículos operam, pois ao enfatizar ou 
omitir temas, conteúdos, habilidades, saberes, estas seleções anunciam posições políticas 
e ideológicas que atuam a favor de interesses de determinados grupos. Nesta direção, 
Freire (1987) nos dizia que ensinamos sempre a favor de alguém e contra alguém, ou seja, 
as ênfases e omissões curriculares constituem-se no resultado das disputas culturais, dos 
$#5"&$3'(103(-0%u/&03($#(&0+%0(103(3"5$+$3'(;"5/4/1"1$3'(!"40+$3(:)$()#(<+)90(-0%3/1$+"(
plausíveis de serem ensinados e aprendidos por outros. Neste contexto, “ao acolherem 
certas vozes e ao silenciarem outras, intenta-se produzir determinadas identidades raciais, 
3$@)"/3'(%"-/0%"/3'(-0%,+#"%1023$(0)(%G0(+$4"Vd$3(1$(901$+(;$<$#Z%/-"3W(o6F_O_(i(
8^fONfF'(T\\I'(97(\pq7(O%&G0'($%3/%$#03("(*"!0+(1$(&0103(03(%03303($3&)1"%&$3E

Compreendemos, também, a educação em arte como uma seleção da cultura, e assim, 
procuramos desenvolver ações educativas que extrapolam as aprendizagens para além do 
universo eurocêntrico e monocultural. Sabemos que coexistem múltiplas lógicas de rela-
cionar, ver, criar, imaginar, simbolizar, investigar, representar por meio das imagens, sons 
e movimentos. Neste sentido, apoiados em Silva (1999), pensamos e desejamos um currí-
culo de arte que seja capaz de questionar os saberes consensuais, assegurados, conhecidos 
e assentados e que promova estratégias que favoreçam ou estimulem, em relação às iden-

I(2((8$3&+$($#(6)4&)+"(y/3)"4(SFyQRSK'(e/-$%-/"10($#(F+&$3(y/3)"/3(SFyQRSK'(600+1$%"'(%0(6$%&+0(1$(O3&)10($(M$3:)/3"(6/-
+"%1"(1"(F+&$'("($:)/9$(1$(F+&$(10(_=-4$0(1$(J$3$%!04!/#$%&0(6)++/-)4"+'(1"(P)9$+/%&$%1B%-/"(1$(O1)-"VG0(lD3/-"(Q(P$-+$&"+/"(1$(
Estado da Educação.
T(2((F(3$:)B%-/"(1/1D&/-"(9"+"(6;/$*,($&("4(oT\\['(97(Imq(U>()#"(3/&)"VG0(1$($%3/%0($("9+$%1/."<$#(94"%$Y"1"'(0+<"%/."1"(9"330("(
9"330($(0+/$%&"1"(9$40((05Y$&/!0(1$(9+0#0!$+()#"("9+$%1/."<$#(1$,%/1"7(PG0("&/!/1"1$3(3$:)$%-/"1"3('(-0#("(/%&$%VG0(1$(0*$+$-$+(
1$3",03(1$(1/*$+$%&$3(-0#94$@/1"1$3(9"+"(:)$(03("4)%03(9033"#'(<+"1"&/!"#$%&$'("9+09+/"+$#23$(1$(-0%;$-/#$%&03'("&/&)1$3($(!"40+$3(
considerados fundamentais.
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tidades culturais, o cruzamento de fronteiras, o impensado, o arriscado, o inexplorado, o 
ambíguo, o hibrido, o nômade. 

Para que esses pensamentos e desejos sejam concretizados, faz-se necessário: (a) a su-
peração da ruptura que há entre o que acontece dentro e fora da escola, construindo, 
para tanto, sequências didáticas que possam dialogar com os desejos e interesses dos estu-
dantes; (b) o exercício docente especialista, conforme as Diretrizes Operacionais da Rede 
M=54/-"(O3&"1)"4(1$(O%3/%0(1$(K0/D3(T\\[QT\I\`(o-q("(*0+#"VG0(-0%&X%)"($(-0%&/%)"1"(
dos docentes e (d) a adequação de espaço físico e a aquisição de materiais artístico-peda-
<H</-03($39$-X,-03("(-"1"(D+$"(1"("+&$7(

Pensar e desejar uma educação em arte que facilite “experiências críticas”, conforme 
",+#"( L$+%"%1$.( oT\\['( 97( T\aq'( :)$( 1$3$3&"5/4/.$#( ;$<$#0%/"3'( :)$( "9+0@/#$#( 03(
sujeitos das representações dos universos negro, indígena, homossexual, feminino, ido-
30'(/%*"%&02Y)!$%/4'(-4"33$(&+"5"4;"10+"'(9$330"3(-0#(1$,-/B%-/"'(90+($@$#940'(1$#"%1"'(
além dos itens acima citados, professores comprometidos e empenhados “no aperfeiçoa-
mento de sua prática [...] capaz[es] de bem exercer a crítica do existente, função de todo 
$(:)"4:)$+(/%&$4$-&)"4W(o8^fONfF(i(8F6OJ '̂(T\\I'(97(ITIq7(

Professor como intelectual – uma prática docente em arte como uma prática intelectu-
"4(v(3)3-/&"("3(1/#$%3d$3(904X&/-"'(/%!$3&/<"&/!"($(+$u$@/!"(10("&0(1$($1)-"+7(K/+0)@(oI[aaq(
",+#"(:)$("(-"&$<0+/"(/%&$4$-&)"4($%*"&/."(&"%&0("("&/&)1$(/%&$+$33"1"(1"(9+D&/-"(10-$%&$(
quanto o papel que o professor desempenha na legitimação ou no questionamento de 
determinados interesses. Esperamos, diante deste cenário, que o professor se posicione 
904/&/-"#$%&$("0(1$-/1/+Q3$4$-/0%"+("(*"!0+(10(:)$($(1$(:)$#(9+$&$%1$("&)"+Q$%3/%"+7

_0(-)++X-)40'(#"/3($39$-/,-"#$%&$(%$3&"3(3$:)B%-/"3(1/1D&/-"3'(0(-0#9+0#/330(904X&/-
-0'(/%!$3&/<"&/!0($(+$u$@/!0(#"&$+/"4/."23$(%"(3$4$VG0'(%"(0+<"%/."VG0($(%"(1/3903/VG0(103(
-0%&$=103(-0%3/1$+"103(#"/3(3/<%/,-"&/!03(9"+"(-"1"(-0%&$@&0($(:)$(901$#'(0)(#$4;0+'(
devem colaborar para que os estudantes se localizem melhor no mundo em que vivem e 
percebam as diferentes situações a que os indivíduos e grupos estão submetidos por razões 
econômicas, políticas, étnicas, raciais e de gênero, dentre outras.

Em sintonia com estas concepções, a Secretaria de Estado da Educação de Goiás – 
SEDUC – GO acredita que a cultura precisa ser estudada a partir da expansão de tudo 
o que a ela está vinculado e ao papel distintivo que assume em todos os aspectos da vida 
30-/"47(J$("-0+10(-0#(L"44(oI[[pq(U"(-$%&+"4/1"1$(1"(-)4&)+"W(9+$3$%&$(%"3(0+/$%&"Vd$3(
curriculares para a disciplina arte3, nas suas diferentes áreas, parte do pressuposto de que 
*0&0<+","3'(&$-$4"<$%3'(-"%&"&"3'(-/+-0'(*04<)$103'(3$+$3&"3'(-/+"%1"3'(9$V"3(1$("+&$3"%"&03'(
"+:)/&$&)+"3'(,4#$3'(outdoors, jingles, bordados, dispositivos de alta tecnologia, vitrines, li-
vros didáticos, roupas, imagens televisivas, folia de reis, shows, *$%?+%)382$4, concertos, con-
<"1"3'(%0&/-/D+/0(1$(&$4$!/3G0'(<+D,-03'($3-)4&)+"3'(-)++X-)403($3-04"+$3'(90+($@$#940'(%G0(
são apenas manifestações culturais, porém, são práticas de representação, impregnadas 
de experiência estética, a inventar sentidos que circulam e operam nos territórios culturais 
0%1$(3/<%/,-"103($(;/$+"+:)/"3(3G0(-0%3&+)X1037

m(2((F3(0+/$%&"Vd$3(-)++/-)4"+$3(9"+"(D+$"(1$("+&$(901$#(3$+(-0%3)4&"1"3(%0(6"1$+%0(A(1"(3>+/$(6)++X-)40($#(J$5"&$(%0(3/&$(;&&9hQQ
{{{73$1)-7<07<0!75+Q$1)-"-"0Q$%3/%0Q*)%1"#$%&"4Q1/+$&+/.$37"39(|("-$33"10($#(\[Q\]QT\I\7
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Uma das seleções feitas pela SEDUC – GO para que as aprendizagens artísticas se 
tornem experiências críticas foi a organização do trabalho pedagógico no formato de 
3$:)B%-/"3(1/1D&/-"37(C"4($3-04;"(*0/(#0&/!"1"(&$%10($#(!/3&"(:)$($33$(#01$40(9$+#/&$(
"03($3&)1"%&$3()#"(9"+&/-/9"VG0(#"/3("&/!"($(3/<%/,-"&/!"(%03(9+0Y$&03(1$(&+"5"4;0(3$%10(
a sequência didática um conjunto de atividades planejadas que  levam em consideração a 
organização do tempo e a diversidade cultural dos grupos de estudantes.

É consenso na literatura educacional que planejar é fundamental para a excelência do 
trabalho pedagógico. A partir das dinâmicas que movem as salas de aula, o ato de plane-
Y"+'($#(-0%3&"%&$(1/D40<0(-0#(03(9$%3"#$%&03($(1$3$Y03(103($3&)1"%&$3'(1$,%$(#$&"3'(&$-
mas e objetos de estudo, mobiliza recursos pedagógicos e humanos, motiva investigações. 
Permite, ainda, a avaliação do percurso, o replanejamento e a ampliação das atividades.

Assim, para que as aulas de arte possibilitem aos sujeitos a apropriação e construção 
1$(-0%;$-/#$%&03($(3/<%/,-"Vd$3'("3(3$:)B%-/"3(1/1D&/-"3($3&G0(0+<"%/."1"3(%)#"($3&+)-
&)+"(:)$(9+09d$("+&/-)4"+h(o"q("&/!/1"1$3(9"+"(!$+/,-"VG0(103(-0%;$-/#$%&03(9+>!/03(103(
estudantes, o que já sabem ou ouviram falar sobre a modalidade artística selecionada para 
estudo; (b) atividades de ampliação dos conhecimentos; (c) atividades de sistematização 
dos conhecimentos que garantam a retomada do percurso investigado, estudado, cons-
truído; (d) atividades de avaliação formativa que permitem aos professores acompanhar 
os estudantes para intervir, ajustando o processo de ensino ao processo de aprendizagem, 
observando a caminhada dos estudantes e, se for o caso, estabelecer novos encaminha-
mentos em relação ao processo cognitivo. Estas etapas estão aprofundadas no texto “Os 
1$3",03(10(9+0-$330(1$($4"50+"VG0(1"3(3$:)B%-/"3(1/1D&/-"3W'(%0(-"1$+%0(]7T'(P$:)B%-/"3(
didáticas – Convite à Ação, da série “Currículo em Debate”.

Outra dimensão política da ação docente é a acadêmica, expressa na ideia do professor 
pesquisador. Esta dimensão tem sido fruto de inúmeras investigações, estudos de didática 
e reformas educacionais na atualidade. Desses estudos, algumas características do profes-
30+(/%&$4$-&)"4'(9$3:)/3"10+($(+$u$@/!0(3G0(+$33"4&"1"3'($%&+$($4"3'

o"q(0(9+0*$330+(:)$(9$3:)/3"(0(-0%;$-/#$%&0($39$-X,-0(:)$($%3/%"`(o5q(0(9+0-
fessor que pesquisa sua prática em sala de aula; (c) professor que propõe ativi-
dades de pesquisa para seus alunos; e (d) professor aplica em seu cotidiano os 
princípios e as atitudes de pesquisa, ou seja, que adota uma postura de investi-
<"10+(ofF8^P(T\\\("9)1(8^fONfF(i(8F6OJ '̂(T\\I'(97(IT]q7

Nesta perspectiva, os professores, ao lerem as sequências didáticas que integram o pre-
3$%&$(-"1$+%0'(1$!$#(9$+-$5$+(:)$(%G0(3$(&+"&"#(1$(#01$403("(3$+$#(+$9+01)./103(,$4#$%&$(
$#(3$)3(-0&/1/"%03($3-04"+$3'(#"3(1$()#(-0%!/&$(?(+$u$@G0'(?(9$3:)/3"'(?(-0%3&+)VG0(9$+#"%$%-
te, tomando-as como mais uma possibilidade de construir caminhos junto aos seus estudantes e 
comunidades, arriscando, experimentando, dialogando, planejando, desestabilizando hegemo-
%/"3'(9+01)./%10(3/<%/,-"Vd$3'("9+$%1$%10($'(305+$&)10'(9$3:)/3"%107(

F(9"+&/+(103($@$#9403("9+$3$%&"103(":)/'(!0-B3'(9+0*$330+$3(1$("+&$'(9+0,33/0%"/3(/%-
telectuais que são, poderão elaborar suas próprias sequências didáticas, centradas no di-
álogo constante com seus estudantes e contextos, na pesquisa, na exploração, no distin-
&/!0'(%0(#$&"*H+/-0'(%"(!"40+/."VG0(10(9$+-)+30'(%"(+$u$@G0'(9$+#/&/%10("03($3&)1"%&$3(
conhecerem-se ou reconhecerem-se como sujeito integrante de uma cultura. 



Em suma, nossa expectativa é que possamos construir referências de escolas que nossos 
estudantes procuram, desejam, merecem. Do mesmo modo, que possamos questionar 
toda sorte de discriminações e silêncios que ocorrem nos espaços escolares, o que implica 
em problematizar as categorias, as hierarquias e os processos que as têm construído histó-
+/-"($(30-/"4#$%&$7(60%*0+#$("33/%"4"(O/3%$+(oT\\a'(97(I]q'(U&"/3("39/+"Vd$3'(#$)3("#/<03'(
3G0($3&+$4"3(9$4"3(:)"/3(!"4$("(9$%"($3&/-"+23$W7(s)$(%03($3&/:)$#03E
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA - 8º ANO     

MÚSICA DE TRADIÇÃO: RECORDAÇÕES DA INFÂNCIA

MÚSICA

Professores Formadores do Ciranda da Arte e Professores Cursistas em Formação



“

“
”

”

“As orientações curriculares nos direcionam 
a pensar musical e pedagogicamente para 
o melhor ensino de música. O esboço e o 
estudo de toda a matriz curricular e proposta 
do Ciranda da Arte colaboram para o melhor 
desenvolvimento do nosso trabalho.”  

Eduardo Barbaresco Filho 
(turma de Anápolis)

“Este curso possibilitou que nós, professores, 
trocássemos experiências e ótimas ideias de 
como se trabalhar diferentes possibilidades em 
9080&J"&0;80Q&L4&0GO%"(3"&A%$3;08&-F"G49&09&
atividades e entendemos melhor os pressupostos 
teóricos apresentados no primeiro encontro 
presencial” 

Luciana Sanches Araújo
(turma de Goiânia)
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MÚSICA DE TRADIÇÃO: 
RECORDAÇÕES DA 
INFÂNCIA
APRESENTAÇÃO

Autores da Sequ"ncia Did#tica 1

Professor:

Esta seqüência didática procura levar os estudantes a conhecerem, e ou, recordarem 
músicas de tradição, com intuito de levá-los a um mergulho no universo sonoro de suas 
famílias, permitindo-lhes conhecer músicas que foram passadas por gerações.

!"#$#%&#'(#)$*+,-+)"#+#+."*")#)$"*/#")%.0*()(12%134*56#()7()$"*&156#()#)8#+,"*%-
ças que foram vivenciadas e transmitidas oralmente. Não se trata aqui de uma proposta 
de resgate cultural, mas espera-se que artefatos culturais do passado sejam estudados e 
010#%41*&.()%.)9"#(#%$#:)9#"+1$1%&.)%.0*()(12%134*56#()*)9*"$1")&#)9.(141.%*+#%$.()&.()
estudantes.

Sendo as músicas de tradição um artefato a ser estudado nesta seqüência, faz-se neces-
(;"1.)&#3%1"+.()Música de Tradição. A Música de Tradição é aquela passada de geração em 
geração, observando contextos culturais, familiares, folclóricos, religiosos, incentivando a 
0*8."1/*5<.)&#)1&#%$1&*&#()4=8$="*1()#(9#4>34*(?))@.+.)#A#+98.:)9.&#+.()41$*")*()(#2=1%-
tes manifestações: as marchinhas em Minas Gerais; o frevo em Pernambuco; a catira em 
Goiás; a congada no interior de São Paulo e Minas Gerais e o samba no Rio de Janeiro.

B)9*8*0"*)$"*&15<.)-)&#3%1&*)4.+.)$"*%(+1((<.)&#)8#%&*(:)C*$.()#)4"#%5*()&#)=+)9.0.?)
Uma recordação, uma memória, um costume geralmente são manifestados por meio da 
prática da transmissão oral (ou outra forma que venha socializar o conhecimento) de 
#8#+#%$.()4=8$="*1()D=#:)#+)(#=()*(9#4$.()#(9#4>34.(:)9.&#+)(#")01($.()#+)4.%$#A$.()9"E-
prios como forma de perenizar conceitos, experiências e práticas entre as gerações.

F)'))B%*)G1$*)H81*"1)I+"14JK)L14#%41*&*)#+)I&=4*5<.)M=(14*8)N)O*,181$*5<.)#+)P%($"=+#%$.)M=(14*8)9#8*)IMB@)N)QRS:)+#($"*%&*)
9#8*)IMB@)')QRST)@*"1%*)&*)U180*)V#"$=%#(K)M#($"#)#+)MW(14*)%*)@.%$#+9."*%#1&*&#)9#8*)IMB@)N)QRST)I81$.%)!#"#1"*K)M#($"#)
#+)MW(14*)%*)@.%$#+9."*%#1&*&#)9#8*)IMB@)N)QRST)R#"%*%&.)!#"#()&*)@=%J*K)I(9#41*81($*)#+)B"$#:)I&=4*5<.)#)X#4%.8.21*()
@.%$#+9."Y%#*()N)Q%VT)I(9#41*81($*)#+)M-$.&.()#)X-4%14*()&#)I%(1%.)9#8*)Q%10#"(1&*&#)U*82*&.)&#)H810#1"*T)M*"1*)Z.(-)S*"41*)
S8E"1*K)L14#%41*&*)#+)I&=4*5<.)M=(14*8)9#8*)IMB@)N)QRST)I(9#41*81($*)#+)M-$.&.()#)X-4%14*()&#)I%(1%.)9#8*)Q%10#"(1&*&#)U*8-
2*&.)&#)H810#1"*T)U[8+*"*)@1%$"*)!#"#1"*K)I(9#41*81($*)#+)B"$#:)I&=4*5<.)#)X#4%.8.21*()@.%$#+9."Y%#*()N)Q%V:))M#($"#)#+)MW(14*)
%*)@.%$#+9."*%#1&*&#)9#8*)IMB@)N)QRST
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!".C#((."\)I($1+=8#)(#=()#($=&*%$#()*)=+*)"#]#A<.)4">$14*:)%."$#*%&.)=+)9.(141.%*+#%$.)
#+)"#8*5<.)7()"#4."&*56#()&#)(=*)1%CY%41*?

Nesta seqüência o contexto considerado é o familiar, no qual músicas de tradição são 
passadas entre gerações, valorizando-se a memória musical de nossos antepassados.

Vivenciar as músicas de tradição na escola incentiva os estudantes a escutarem, per-
ceberem, analisarem, registrarem e criarem possibilidades de composições. Por meio da 
vivência musical, os estudantes se tornam sensíveis aos sons, ampliando sua capacidade 
de criar, expressar-se e comunicar-se musical.  

Nesta seqüência propõe-se a você, professor, que faça em suas aulas uma explanação 
sobre a linguagem e estruturação musical contida nas músicas de tradição, trabalhando 
os ritmos da vivência musical dos estudantes. 

Os ritmos trabalhados serão organizados em variações criadas pelos estudantes, sendo 
esta organização orientada pela capacidade de imaginação e criação. Atenção professor! 
Você também poderá utilizar-se de outras variações como: melódicas, harmônicas, con-
trapontísticas, etc..

No contexto da Modalidade Música de Tradição, propomos uma seqüência com o tema: 
Recordações da Infância.)U#"<.).,(#"0*&.().()@.%4#1$.()9".9.($.()9#8*)M*$"1/)@=""14=8*")
de Música: !*"Y+#$".()&.()U.%(; R."+*()&#)G#21($".; Estruturação e Arranjo, buscando 
sempre que todo o ensino-aprendizagem da Música de Tradição seja abordado pela meto-
dologia da compreensão crítica, da contextualização e da produção2.

Você será o mediador desta abordagem metodológica do ensino de música na escola. A 
compreensão crítica se dará por meio de questionamentos pertinentes ao tema proposto 
em cada aula; a contextualização do tema se dará por meio da abordagem musical, e de 
como ela se relaciona com o estudante e o meio em que ele está inserido; e a produção se 
dará por meio da estimulação da criatividade, a partir das atividades propostas em sala de 
aula para os estudantes.

^)1+9."$*%$#)(*81#%$*")D=#).)#%(1%.)+=(14*8)#(4.8*")&#0#).,(#"0*")D=#($6#()"#8*$10*()7)
diversidade, sendo necessário que se pense na singularidade presente em sala de aula para 
que as atividades propostas sejam realizadas por todos.

2 -  Vide: “Arte: um currículo voltado para a diversidade cultural e formação de identidades In: Goiás. Secretaria de Educação – SE-
_Q@?)Currículo em debate: Matrizes curriculares.)@*&#"%.)`?)S.1Y%1*K)UI_Q@:)abbcd



Música 29

TEMA: MW(14*)&#)X"*&15<.K)G#4."&*56#()&*)P%CY%41*?)

ANO:  8º Ano. 

EIXO TEMÁTICO : Posicionamentos.

NÚMERO DE AULAS: F`?))

MODALIDADE K)MW(14*)&#)X"*&15<.?

CONCEITOS: )!*"Y+#$".()&.)U.+:)R."+*()&#)G#21($".)#)I($"=$="*5<.)#)B""*%e.?)

RECURSOS:)Xf:)B9*"#8J.)&#)_0&:)L*,."*$E"1.)&#)P%C."+;$14*:)U.+)!."$;$18?

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGENS

g)@.%J#4#":)"#4."&*":)#).=)"#4.%J#4#")*82=+*()+W(14*()&#)$"*&15<.?

g)Desenvolver a capacidade de atenção e concentração na escuta. 

g)_#(#%0.80#").)9.(141.%*+#%$.)4">$14.)#+)"#8*5<.)7()+W(14*()&#)$"*&15<.?

g)Ampliar o repertório de sons conhecidos e utilizados. 

g)Desenvolver diferentes formas de expressão por meio da música de tradição. 

AVALIAÇÕES E REGISTROS

Para o Professor:

g)U#+9"#)D=#)9.((>0#8:)C.$.2"*C#:)38+#)#)C*5*).)"#21($".)&*()*$101&*&#()"#*81/*&*()9#8.()
estudantes.

Para o Estudante:

g)Escolhemos para essa seqüência o uso do portfolio, que permite visualizar, analisar 
#)*0*81*")$*%$.).)9".4#((.)D=*%$.).)9".&=$.)3%*8)&*()*9"#%&1/*2#%(:)9.1().)#($=&*%$#:)
*.)8.%2.)&*)(#Dhi%41*)&1&;$14*:)4.%($"E1).=)."2*%1/*)=+*)9*($*)*)9*"$1")&#)(=*()"#]#-
xões, textos, entrevistas e informações visuais e sonoras sobre o assunto em discussão. 
(ASSIS, Henrique Lima et al. Arte: um currículo voltado para a diversidade cultural 
#)C."+*5<.)&#)1&#%$1&*&#()P%K)S.1;(?)U#4"#$*"1*)&#)I&=4*5<.)N)UI_Q@?)Currículo em 
debate: Matrizes curriculares?)@*&#"%.)`?)S.1Y%1*K)UI_Q@:)abbcj

Aula 1

Nesta primeira aula promova uma gincana musical com objetivo de avaliar o conhe-
cimento que os estudantes possuem sobre Música de Tradição e sobre tradições orais do 
folclore brasileiro.
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!*"*)1($.:)(=2#"1+.()$"i()e.2.(K)+#+E"1*)+=(14*8T),1%2.)+=(14*8T)&#(*3.)&#)$"*0*'8>%-
guas e parlendas.

!*"*)+#+E"1*)+=(14*8)4.%C#441.%#)34J*()4.%$#%&.)9*8*0"*()D=#)"#+#$*+)7()Músicas 
de Tradição. Por exemplo: palavra alecrim – música Alecrim Dourado; palavra ciranda – música 
Ciranda Cirandinha; palavra machadinha – música A Machadinha.)@*&*)"#9"#(#%$*%$#)(."$#*";)
k)34J*()9*"*)4*&*)#D=19#?)U.+*";)+*1()9.%$.()*)#D=19#)D=#)$10#").)+*1.")%W+#".)&#)
acertos (maior associação palavra – música).

H)(#2=%&.)e.2.)4.%(1($#)#+)&#(*3.)&#)9*"8#%&*()#)$"*0*'8>%2=*()D=#)(<.)#8#+#%$.()&.)
C.848."#),"*(18#1".:)C*/#%&.)9*"$#)&*()+*%1C#($*56#()."*1()&*)4=8$="*)9.9=8*"?)@*&*)#D=19#)
&#0#";)(."$#*")l)4*"$6#()4.%$#%&.)=+*)9*"8#%&*).=)=+)$"*0*'8>%2=*()4.+).)&#(*3.)&#)
usá-las como letra de um rap.

O terceiro e último jogo será um jogo de adivinhações. Selecione previamente algumas 
músicas de tradição e promova a audição da mesma. A equipe que reconhecer o maior 
número de músicas obterá o maior número de pontos.

B.)3%*8)C*5*)*)4.%$*2#+)&.()9.%$.()&*()#D=19#(?)f*8#)"#((*8$*")D=#)$.&*()*()#D=19#()
são vencedoras e o objetivo dos jogos é promover o início do levantamento prévio do 
conhecimentos dos estudantes sobre Música de Tradição, 0#"134*%&.)(#)#8#()4.%J#4#+).=)
reconhecem esta modalidade.

Aula 2

Nessa aula, professor(a), daremos continuidade ao levantamento prévio sobre Música de 
Tradição, com intuito de saber o que eles conhecem sobre o tema.

Peça aos estudantes que formem um círculo e promova uma descontraída roda de 
conversa procurando saber o que os estudantes entendem sobre som e música e mais es-
9#4134*+#%$#)(.,"#)Música de Tradição. 

Para o enriquecimento da conversa os seguintes temas podem ser levantados: 

g)MW(14*()4.+)*()D=*1()+#)1&#%$134.T

g)Músicas que meus pais, avós, tios costumavam cantar;

g)MW(14*()&#)X"*&15<.)&.)+#=)4.%J#41+#%$.T

g)Recordações musicais das tradições familiares;

g)H)+#=)9.(141.%*+#%$.)C"#%$#)7)+W(14*)&#)$"*&15<.)&*)+1%J*)C*+>81*?

Peça aos estudante que sistematize a conversa em uma folha e anexe ao portfolio. É impor-
$*%$#)D=#)0.4i:)9".C#((."m*j:)(#e*)=+)+#&1*&.")&#($*)4.%0#"(*:)8#0*%&.).()#($=&*%$#()7)"#]#A<.?

Atenção Professor. Registre estes questionamentos e anexe-os ao portfolio de cada estudante.



Música 31

Aula 3

I($*)*=8*:)9".C#((.":)-)0.8$*&*)7)*9"#(#%$*5<.)&*)(#Dhi%41*)&1&;$14*)9*"*)(#=()#($=&*%-
tes, abordando o conceito de Música de Tradição, usando como suporte os questionamentos 
realizados no levantamento prévio. 

Apresente a seqüência didática, na qual se fará audições de músicas de tradição, o 
estudo de elementos da linguagem musical, arranjos de algumas músicas de tradição no 
C."+*$.)X#+*)#)f*"1*56#(3 e a organização de um recital (performance).

Em seguida, divida os estudantes em pequenos grupos para elaboração de uma en-
trevista. Os estudantes deverão elaborar as questões em sala, para posteriormente entre-
vistarem três pessoas de sua família, como mãe, pai, avó, avô, dentre outros. A entrevista 
poderá começar com questionamentos parecidos com o do levantamento prévio: Quais 
músicas de tradição você conhece? Quais lembranças elas trazem?...

Atividade: Peça aos estudantes que anexem a entrevista respondida em seus portfolios.

Aula 4

Nesta aula, retome a entrevista realizada na aula anterior, forme um círculo com os es-
tudantes, e peça-lhes que socializem suas entrevistas. Suscite um debate com os seguintes 
questionamentos:

g)As músicas pesquisadas são iguais?

g)As lembranças são parecidas em relação a sua temática? (por exemplo, lembram a 
1%CY%41*:)C*+>81*:)4*(*+#%$.:)%*+.".:)#$4?j?

g)Quais destas músicas continuam sendo transmitidas de geração em geração dentro 
da sua família?

g)Você acha importante que estas músicas sejam passadas para outras gerações? Por quê?

g)n=*8)*)1+9."$Y%41*)&#)#($=&*"+.()+W(14*)&#)$"*&15<.o)!.")D=io

Professor!  Dependendo da participação da turma, o debate não ocorrerá todo o 
tempo da aula. Elabore uma atividade extra para complementação desta aula se necessá-
"1.)4.+.)9.")#A#+98.)*)*=&15<.)&#)&1C#"#%$#()MW(14*()&#)X"*&15<.?

H,(#"0*5<.K) !".C#((."?)X.+#)%.$*)&*()+W(14*()*9"#(#%$*&*()9#8.()#($=&*%$#(?)R*5*)=+*)
pesquisa destas músicas e leve-as para os estudantes apreciarem (em forma de gravação, 
partituras, poesias, performance ao vivo...)

p)'))X#+*)#)f*"1*56#(K)f*"1*56#()N)R."+*)#+)D=#)#A9.(156#()(=4#((10*()&#)=+)$#+*)(<.)*8$#"*&*().=)*9"#(#%$*&*()#+)4.%$#A$.()*8-
ternados. Nos sécs. XVIII e XIX, o tema era geralmente apresentado em primeiro lugar, seguindo por um certo número de variações 
N)&*>)*)#A9"#((<.)q$#+*)#)0*"1*56#(d)m_P@PHrsGPH)SGHfI)_I)MtUP@B:)uBOBG)I_PXHGB:)9;2?)cvbj?
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Aula 5

Para a compreensão crítica da Música de Tradição, traga as músicas que foram anotadas 
#)(1($#+*$1/*&*()9.")0.4i:)%*)*=8*)*%$#"1."?)X"*2*)9*"*).()#($=&*%$#().=01"#+)$*+,-+)*()
+W(14*(K)r.1$#()S.1*%*(T)B)M*4J*&1%J*T)H)L1+<.T)B8#4"1+T)H)V*8<.?

X"*,*8J*%&.)4.+).)@.%4#1$.)Estruturação e Arranjo4, leve a análise pronta da música A 
Machadinha, indicando: compasso (acentuação métrica), fraseologia (tensão e repouso) e forma`.

Figura 01 – Partitura – A Machadinha

Elaboração: ID=19#)&#)MW(14*)N)@1"*%&*)&*)B"$#

g)R."+*K)B'V'Bw'Vw

g)B4#%$=*5<.)M-$"14*K)R)m$#+9.)C."$#j)C )m$#+9.)C"*4.j

g)@.+9*((.)V1%;"1.?

Juntamente com seus estudantes faça uma análise parecida com outra música de sua 
escolha, observando as seguintes questões:

g) n=*8)C."+*)(#)9.&#)1&#%$134*"o

g) n=*8)*)1%($"=+#%$*5<.)=$181/*&*o

g) B)C."+*)-)(#+#8J*%$#)*)&*)+W(14*)&.)#A#+98.o)I+)D=io

g) n=*1()(<.)*()&1C#"#%5*(o

Aula 6

r#($*)*=8*)$"*,*8J*"#+.()4.+).)$#A$.)MW(14*)&#)X"*&15<.:)D=#)(#)#%4.%$"*)%.)B%#A.)P?

4 - A conjunção do conceito estruturação e arranjo)%.()9#"+1$#)"#]#$1")(.,"#)0*"1*&*()C."+*()#)#($"=$="*()+=(14*1()9"#(#%$#()%*()&1C#"#%$#()
4=8$="*(:)9".9141*%&.)*.()#($=&*%$#()*)#A9#"1i%41*)&#)81&*")4.+)&10#"(*()4.+,1%*56#()(.%."*()#)+.&.()&#)."2*%1/;'8*(?)mBUUPU:)abbc:)9?)pxj
`)'))R."+*K)#($"=$="*:)C."+*$.).=)9"1%4>91.)."2*%1/*&.")&*)+W(14*?)X#+)*)0#")4.+)*)."2*%1/*5<.)&.()#8#+#%$.()#+)=+*)9#5*)+=(14*8:)
para torná-la coerente ao ouvinte, que pode ser capaz de reconhecer, p. ex., um tema ouvido antes na mesma peça, ou uma mudança 
&#)$.%*81&*&#)D=#)#($*,#8#4#)4.+9.(15<.?)X#+*()#)$.%*81&*&#()(<.)*9#%*()&.1()&.()+=1$.()#8#+#%$.()D=#).()4.+9.(1$."#()=$181/*+)
9*"*)*e=&*")*)*"$14=8*")*)#($"=$="*)&#)=+*)9#5*:)*)3+)&#)&*"'8J#)48*"#/*)#)=%1&*&#?)IA1($#+)%=+#".(.()+#1.(:)1%4.%(41#%$#(:)*$"*0-()
dos quais os compositores conseguem, ou tentam conseguir isso, dependendo do estilo em que estejam escrevendo. (Dicionário Grove 
&#)MW(14*)#&1$*&.)9.")U$*%8#[)U*&1#?)I&15<.)@.%41(*?)Z."2#)u*J*")I&1$."j?
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R*5*)=+*)8#1$="*)#+)4.%e=%$.)4.+)$.&*)*)$="+*)#)$1"#)*()&W01&*()D=#)(="21"#+?

Separe a turma em grupos de quatro estudantes e peça para que cada grupo crie um 
questionário com sete questões sobre o texto anexo, sendo que a primeira e segunda 
questão serão dadas por você. Após a conclusão da atividade recolha as questões de cada 
grupo, selecione diferentes questões e elabore um questionário único, para ser aplicado na 
próxima aula, como avaliação escrita.

@.+),*(#)%*)8#1$="*)#)%.)D=#($1.%;"1.)"#*81/*&.()#+)(*8*)&#)*=8*:)(.8141$#)*.()#($=&*%-
tes que elaborem um texto se posicionando a respeito da Música de Tradição. Este texto será 
exposto no mural da classe para que os estudantes socializem as atividades com os colegas.

Observação: Nesta avaliação escrita, você poderá observar a compreensão de cada estu-
dante com relação ao texto proposto. Lembre-se do eixo temático para o 8º Ano, e traga 
D=#($6#()1%$#"#((*%$#()D=#)8#0#+)*)=+)9.(141.%*+#%$.)#+)"#8*5<.)7)+W(14*)&#)$"*&15<.?

Aula 7

Nesta aula, professor, dê o questionáriox como forma de avaliação pontual, uma ava-
liação escrita, que os estudantes deverão responder individualmente.

Aula 8

Retome o texto elaborado pelos estudantes e as questões da avaliação escrita e discuta 
*()"#(9.($*()4.+).()#($=&*%$#(?)@.+)#($*)&1(4=((<.:)#(9#"*'(#)D=#).()#($=&*%$#()C."+#+)
um conceito de Música de Tradição e que se posicionem em relação a esta Música. Espera-
-se também que os estudantes compreendam as tradições de uma família, de um povo, de 
uma nação e se posicionem frente a elas.

Aula 9

I+) (#2=1&*:)C*5*)=+*) *9"#41*5<.)&*()+W(14*()&#)$"*&15<.)$"*,*8J*&*()%*) *=8*)bl:)
contextualizando-as historicamente, socialmente e culturalmente com seus estudantes.

Aula 10

Neste momento, professor, comente com os estudantes que a partir da aula 11 eles 
1"<.)4.+9.")%.)C."+*$.)X#+*)#)f*"1*56#(:)#+)D=#).)$#+*)(#";)=+*)+W(14*)$"*&141.%*8)
(Piranha foi à Missa, O Cravo brigou com a Rosa, Ciranda Cirandinha, etc.) e as Variações serão 
elaboradas em diferentes ritmos como: rap/funk, samba, bossa e baião, que serão traba-
8J*&*()%*()*=8*()c)#)Fb?

x)'))L#+,"#$#\)n=#($1.%;"1.)#8*,."*&.)*)9*"$1")&*()D=#($6#()"#*81/*&*()9#8.()#($=&*%$#()%*)*=8*)*%$#"1."?
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@.+.)#A#+98.:)9"#9*"#)*)+W(14*)A Machadinha)%.)C."+*$.)X#+*)#)f*"1*56#()#)*9"#-
(#%$#)9*"*)D=#)#8#()$#%J*+)9*"Y+#$".()%*)#8*,."*5<.)&#)(=*()4.+9.(156#(?

Passe com os estudantes as músicas propostas em sua forma tradicional para que todos 
9.((*+)(#)C*+181*"1/*")4.+)*()+#8.&1*()9".9.($*()mX#+*j?

Atenção Professor: Relacionamos na atividade da aula 8, variações rítmicas, entretanto, de 
acordo com os conhecimentos musicais da turma, você poderá propor aos estudantes varia-
ções harmônicas, melódicas, contrapontísticas e timbrísticas.

X#+*)#)f*"1*56#(K)f*"1*56#()N)R."+*)#+)D=#)#A9.(156#()(=4#((10*()&#)=+)$#+*)(<.)*8$#"*&*().=)
apresentadas em contextos alternados. Nos sécs. XVIII e XIX, o tema era geralmente apresen-
tado em primeiro lugar, seguindo por um certo número de variações – daí a expressão “tema e 
0*"1*56#(d)m_P@PHrsGPH)SGHfI)_I)MtUP@B:)uBOBG)I_PXHGB)!;2?)cvbj?

Aula 11 – 12

Reveja com os estudantes as Músicas tradicionais, e em seguida trabalhe com os estu-
dantes os ritmos escolhidos. Em seguida, as células rítmicas a serem trabalhadas com os 
estudantes conforme a legenda:

Figura 02 - Legenda

Elaboração: ID=19#)&#)MW(14*)N)@1"*%&*)&*)B"$#

Figura 03 – Células rítmicas
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Elaboração: ID=19#)&#)MW(14*)N)@1"*%&*)&*)B"$#

Aula 11 E 12

r#($#)+.+#%$.:)9".C#((.":).()4.%4#1$.()!*"Y+#$".()&.()U.%()#)R."+*()&#)G#21($".)&#0#"<.)
(#")4.%4#1$=*&.()#)C=%&*+#%$*&.()&#)*4."&.)4.+).)@*&#"%.)`?

Aula 13, 14 e 15

Divida os estudantes em grupos e sorteie uma Música de Tradição para cada um deles. 
Esta Música de Tradição)(#";).)X#+*)9*"*)*()4.+9.(156#()9".9.($*()%*)*=8*)bv?)

Observe e acompanhe atentamente o processo de composição dos grupos.

Aula 16

Após a conclusão das composições pelos estudantes, realize um recital que poderá 
ocorrer no próprio ambiente escolar. Havendo a possibilidade, você poderá reservar um 
auditório ou sala de concerto para esta ocasião.

Este deverá ser um recital didático, no qual você professor, fará uma explanação da im-
9."$Y%41*)&.)$"*,*8J.)4.+)*)+W(14*)&#)$"*&15<.)#)4*&*)2"=9.)&#0#";)C*/#")=+*)9#D=#%*)
contextualização da melodia trabalhada.

@*(.)(=*)41&*&#)9.((=*)=+)2"=9.)*"$>($14.)D=#)$"*,*8J#)4.+)+W(14*)&#)$"*&15<.:)(#"1*)1%$#-
ressante entrar em contato para convidá-lo a participar deste recital.

Sugestão:)R*/)9*"$#)&.)"#9#"$E"1.)&.)@.".)@i%14.)&.)@1"*%&*)&*)B"$#)m@.".)R."+*&.)9.")
9".C#((."#()&*)G#&#)I($*&=*8)&#)I%(1%.j:)=+*)4.8#$Y%#*)&#)4*%56#()&#)MW(14*()&#)X"*&1-
5<.?)I((*()4*%56#()(#"<.)4.+918*&*()#+)@&?)@.%01&#).)@.".)@i%14.)9*"*)=+*)*9"#(#%$*-
5<.)#+)(=*)#(4.8*?)M*1."#()1%C."+*56#()(.,"#).)@.".)@i%14.K)yyy?41"*%&*&**"$#?4.+?,"

Aula 17

Professor, nesta aula, procure com seus estudantes fazer uma roda de avaliação, abor-
dando todo o processo, desde a discussão do conceito da modalidade Música de Tradição 
*$-)*)3%*81/*5<.)&*()9".&=56#(?)

Questione-os sobre o que eles entendiam como Música de Tradição antes desta seqüência 
e como eles entendem Música de Tradição após a realização da mesma.

g)n=*8)C.1)*)1+9."$Y%41*)&.)I($=&.)&*)Música de Tradição para as suas vidas? 

g)f.4i()+=&*"*+)*)C."+*)&#)(#)9.(141.%*"#+)#+)"#8*5<.)7)Música de Tradição? 

g)Vocês acham que devemos apoiar os grupos regionais, que divulgam as Músicas de 
Tradição? Por quê? 
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g)@.+.)C.1)$"*,*8J*")4.+9.%&.)%.)C."+*$.)X#+*)#)f*"1*56#(o

!#5*)9*"*)D=#)#A981D=#+).)9".4#((.)&#)4.+9.(15<.)#+)2"=9.)#)"#8*41.%#+)*()&134=8-
dades encontradas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BLfIU:)Z=81*%*T)UBrXHU:)R#"%*%&.?)Nossos Velhos. _1(9.%>0#8)#+)J$$9Kzzyyy?9*%&*-
"=(?4.+?,"z(1$#z{@*%$12*({&*%4*({X.*&*(?J$+?)B4#((.)#+K)ab)&#)&#/#+,".)&#)abbc

ASSIS, Henrique Lima. Um currículo voltado para a diversidade cultural e formação de identidade. 
P%K)S.1;(?)U#4"#$*"1*)&#)I&=4*5<.)N)UI_Q@?)@="">4=8.)#+)&#,*$#K)M*$"1/#()4=""14=8*-
"#(?)@*&#"%.)`?)S.1Y%1*K)UI_Q@:)abbc?

_P@PHrsGPH)SGHfI)_I)MtUP@B:)U<.)!*=8.K)uBOBG)I_PXHGB:)abba?

MIr_Hr|B:)V#8}1(()U?)@*"%#1".)&#)M#%&.%5*?)A Música em Goiás – I&1$."*)QRS. Goi-
Y%1*K)R=%&*5<.)@=8$="*8)&#)S.1Y%1*:)FcvF?

!PrB)R~:)V"*/)•18(.%)!.+9#=?)Memória Musical de Goiânia. S.1Y%1*K)€#89(:)abba?
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ANEXO I

TEXTO DE APOIO

O que são Músicas de Tradição

B)9*8*0"*)$"*&15<.)(12%134*)$"*%(+1((<.)&#)+#+E"1*(:)4.($=+#(:)8#%&*(:)C*$.()#)4"#%-
ças. Essa transmissão é feita pela comunicação oral, escrita, gestual  e com a difusão de 
práticas culturais como: as músicas, as danças, as vestimentas, a culinária entre outros.

B)MW(14*)&#)X"*&15<.) -) *D=#8*)9*((*&*)&#)2#"*5<.)#+)2#"*5<.:)C*/#%&.)9*"$#)&.)
=%10#"(.)4=8$="*8)#)(.%.".)&#)%.((*()C*+>81*()#)4.+=%1&*&#(:)9*((*&*()&#)9*1)9*"*)38J.?

Essas músicas podem fazer parte do folclore, da religião, da prática cultural em geral, 
e buscam valorizar as identidades culturais características das comunidades. Isto ocorre 
porque cada povo, cada comunidade, tem um jeito próprio de cantar, de tocar instrumen-
$.()#)&#)C*/#")(=*()+W(14*(?))@.+.)#A#+98.:)9.&#+.()41$*")*()(#2=1%$#()+*%1C#($*56#(K)
*()M*"4J1%J*()#+)M1%*(T).)R"#0.)#+)!#"%*+,=4.T).)G#9#%$#)%.)r."&#($#T)*)@.%2*&*)
%.)1%$#"1.")&#)U<.)!*=8.)#)M1%*()S#"*1(:).)U*+,*)%.)G1.)&#)Z*%#1".)#)*)@*$1"*)&#)S.1;(?

É importante conhecer as músicas de tradição, porque elas apresentam elementos da 
memória musical das sociedades de vários lugares do mundo e também de nossos ante-
passados. 

X.&.()%E()&#0#+.()$#")=+)9.(141.%*+#%$.)#+)"#8*5<.)7()"#4."&*56#()&#)%.((*)1%CY%-
41*:)9."D=#)D=*%&.)34*"+.()*+*&="#41&.(:)9".0*0#8+#%$#)$"*%(+1$1"#+.()#%(1%*+#%$.()
aos mais novos. É por isso que temos que valorizar a memória dos mais velhos, porque 
eles transmitem conhecimentos importantes para as próximas gerações.
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NOSSOS VELHOS7

Memórias vivas e fontes inesgotáveis para um pesquisador. São as pessoas idosas que 
nos dão a oportunidade de termos dimensão do que eram nossas gerações passadas. Acu-
mularam conhecimento e destreza para driblar as intempéries de uma sociedade capita-
lista, exploradora e destruidora de manifestações populares. Uma sociedade que exclui o 
0#8J.?)U=*)4*9*41&*&#)9".&=$10*)%<.)*$#%&#)+*1()7()%#4#((1&*&#()&.)+#"4*&.)&#)$"*,*-
lho. Portanto, aprendemos desde cedo que ser velho é ser inútil, frisando que esse conceito 
é imposto por uma ideologia de classe dominante, não sendo um conceito nosso, seu ou 
do povo. No entanto, foram de suas memórias que conseguimos reunir canções que des-
crevem a realidade sócio-cultural de um tempo passado, mostrando a maneira como o 
+=%&.)#"*)1%$#"9"#$*&.)*)`b:)xb:)kb)*%.()*$";(:)D=*%&.)#"*+)4"1*%5*(?)^)%.()0#8J.()D=#)
+*1()(#)#%4.%$"*+)4*"*4$#"1/*&*()*()+*%1C#($*56#()4=8$="*1()*=$i%$14*(:)812*&*()7)+*%#1"*)
como viviam, aos meios de sobrevivência e sempre relacionadas a uma visão de mundo 
81+1$*&*)*.()(#=()*""#&."#(:)e=($134*&*)9#8*)9.,"#/*)%.()+#1.()&#)4.+=%14*5<.)#)9.")01-
verem numa sociedade cujas relações de produção ainda eram baseadas na subsistência. 
@.+)2"*%&#)"#(9#1$.)#)*&+1"*5<.)9.")4.%(#2=1"#+)9*((*")9.")$*%$.()*%.()&#)01&*:)*2"*-
decemos a todos os senhores e senhoras que contribuíram para que pudéssemos preservar 
para a posteridade uma pequena amostra da maneira de ser de um tempo que se foi. 
mZ=81*%*)B80#()#)R#"%*%&.)U*%$.(j

k)'))IA$"*>&.)1%$#2"*8+#%$#)&.)(1$#K)J$$9Kzzyyy?9*%&*"=(?4.+?,"z(1$#z{@*%$12*({&*%4*({X.*&*(?J$+)1%)ab)&#)&#/#+,".)&#)abbc?
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“

“
”

”

“O texto, Caderno 5, é um material de 
estudo, de pesquisa e apoio, muito bacana, 
porque traz questões importantes da prática 
em sala de aula que estavam carentes deste 
olhar. Estávamos precisando de cuidados na 
área de artes, disciplina bastante sucateada, 
o que, dada a sua importância, sempre foi 
uma pena. É muito gostoso ver um trabalho, 
ou um processo construído a varias mãos. 
Foi muito bom ver a alegria da equipe em 
compartilhar. Gostei também de ver aquilo 
que se propõe como prática pedagógica 
sendo aplicado num processo similar, porque 
fazendo bolo, que a gente aprende a fazer 
bolo. Não adianta passar a vida inteira 
lendo receitas... Minha prática pedagógica 
está sendo bastante nutrida pelos textos 
!"#$%&$'%()"*+&,#$%-%./%0,#"12'3"*/%0#%#
compartilhamentos.”   

Maria Cristina Campos Ribeiro. 
(turma de Pirenópolis)

“Gostei muito das orientações do Caderno 
5, a forma de elaboração das sequências 
didáticas, acredito que facilita o trabalho em 
sala de aula. Os conteúdos são adaptados 
de acordo com a turma e a escola.”

Meire Borges de Oliveira 
(turma de Anápolis)
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MÚSICA E CINEMA
APRESENTAÇÃO

Autores da Sequ"ncia Did#tica1

Professor:

Nesta seqüência didática estudaremos a modalidade Música Incidental, procurando am-
pliar o conhecimento estético e musical dos estudantes e desenvolver suas habilidades de 
*9"#41*5<.)+=(14*8?)V=(4*'(#)$*+,-+)010#%41*")*()#$*9*()&#)=+*)9".&=5<.)+=(14*8?

A Música Incidental)-)*D=#8*)4.+9.($*)9*"*)=+*)9".&=5<.)&"*+;$14*:)38+#:).=)9".-
grama de rádio ou televisão.  Enfatizaremos aqui a Música Incidental)R>8+14*:)#+,."*)*)
modalidade também possa ser usada em diferentes contextos, como: novelas, teatros e 
propagandas etc..

X"*,*8J*")4.+)+W(14*)&#)4#%*)%*)#(4.8*)01(*)1%4#%$10*").()#($=&*%$#()*)#(4=$*":)*%*81-
sar, registrar e criar novas possibilidades de produções de músicas incidentais. A compre-
ensão crítica das etapas de construção da Música Incidental poderá nortear projetos futuros, 
em que os estudantes possam almejar tanto projetos musicais como pessoais.

Esta seqüência focará o eixo temático projetos, como perspectiva de projetos futuros dos 
estudantes. Para o estudo da Música Incidental, esta seqüência levará para a sala de aula 
=+*)#(4=$*)+=(14*8)9".&=/1&*)9*"*).()38+#(2K)U$*")•*"(:)V*$+*%:)U=9#"+*%:)X=,*"<.)

F)'))B81%#)R.88[)R*"1*K)M#($"#)#+)MW(14*)%*)@.%$#+9."*%#1&*&#)9#8*)IMB@)N)QRST)B%*)G1$*)H81*"1)I+"14JK)L14#%41*&*)#+)I&=-
4*5<.)M=(14*8)N)O*,181$*5<.)#+)P%($"=+#%$.)M=(14*8)9#8*)IMB@)N)QRS:)+#($"*%&*)9#8*)IMB@)')QRST)@*"1%*)&*)U180*)V#"$=%#(K)
M#($"#)#+)MW(14*)%*)@.%$#+9."*%#1&*&#)9#8*)IMB@)N)QRST)R#"%*%&.)!#"#()&*)@=%J*K)I(9#41*81($*)#+)B"$#:)I&=4*5<.)#)X#4-
%.8.21*()@.%$#+9."Y%#*()N)Q%VT)I(9#41*81($*)#+)M-$.&.()#)X-4%14*()&#)I%(1%.)9#8*)Q%10#"(1&*&#)U*82*&.)&#)H810#1"*T)M*"1*)Z.(-)
S*"41*)S8E"1*K)L14#%41*&*)#+)I&=4*5<.)M=(14*8)9#8*)IMB@)N)QRST)I(9#41*81($*)#+)M-$.&.()#)X-4%14*()&#)I%(1%.)9#8*)Q%10#"(1-
&*&#)U*82*&.)&#)H810#1"*T)U[8+*"*)@1%$"*)!#"#1"*K)I(9#41*81($*)#+)B"$#:)I&=4*5<.)#)X#4%.8.21*()@.%$#+9."Y%#*()N)Q%V:)M#($"#)#+)
MW(14*)%*)@.%$#+9."*%#1&*&#)9#8*)IMB@)N)QRST

2 -  Lei nº 9610, de 19 de fevereiro de 1998 (trechos)

Título I

Disposições Preliminares

Art. 1º  Esta Lei regula os direitos autorais, entendendo-se sob esta denominação os direitos de autor e os que lhes são conexos.

Art. 5º  Para os efeitos desta Lei, considera-se:

I )')9=,814*5<.)').).C#"#41+#%$.)&#).,"*)81$#";"1*:)*"$>($14*).=)41#%$>34*)*.)4.%J#41+#%$.)&.)9W,814.:)4.+).)4.%(#%$1+#%$.)&.)*=$.":).=)
de qualquer outro titular de direito de autor, por qualquer forma ou processo;

II )')$"*%(+1((<.).=)#+1((<.)')*)&1C=(<.)&#)(.%().=)&#)(.%()#)1+*2#%(:)9.")+#1.)&#).%&*()"*&1.#8-$"14*(T)(1%*1()&#)(*$-81$#T)3.:)4*,.).=)
outro condutor; meios óticos ou qualquer outro processo eletromagnético;

(...)

V - comunicação ao público - ato mediante o qual a obra é colocada ao alcance do público, por qualquer meio ou procedimento e que 
não consista na distribuição de exemplares;

VI )')"#9".&=5<.)')*)4E91*)&#)=+).=)0;"1.()#A#+98*"#()&#)=+*).,"*)81$#";"1*:)*"$>($14*).=)41#%$>34*).=)&#)=+)C.%.2"*+*:)&#)D=*8D=#")
forma tangível, incluindo qualquer armazenamento permanente ou temporário por meios eletrônicos ou qualquer outro meio de 
3A*5<.)D=#)0#%J*)*)(#")&#(#%0.801&.?

(...)
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#)!(14.(#:)D=#),=(4*)0#"134*")*)1+9."$Y%41*)#)*)"#9"#(#%$*$101&*&#)&*)+W(14*)1%41&#%$*8)
%*()4#%*()&.()38+#(?))!."$*%$.:)(#";)(#8#41.%*&.)=+)38+#K)_#)f.8$*)9*"*).)R=$=".)P:)9*"*)
#(9#4134*").)#%C.D=#)&#($*)(#Dhi%41*?

Nesta seqüência, professor, você poderá direcionar o eixo temático projetos para uma 
explanação sobre o trabalho de produtor musical, que é o responsável por criar arranjos, 
cuidar da engenharia da gravação e até mesmo, em alguns casos, compor e estruturar o 
material sonoro.

As ações desta seqüência levarão os estudantes a se colocarem diante de novos tipos de 
música, incentivando-os a pesquisar, contextualizar, compreender criticamente e produzir 
novas possibilidades de música incidental, conseqüentemente, uma nova forma de perce-
ber seus projetos de vida por meio da escuta de música de cena.

Capítulo IV

Das Limitações aos Direitos Autorais

Art. 46.  Não constitui ofensa aos direitos autorais:

I  - a reprodução:

a) na imprensa diária ou periódica, de notícia ou de artigo informativo, publicado em diários ou periódicos, com a menção do nome 
do autor, se assinados, e da publicação de onde foram transcritos.

(...)
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TEMA: MW(14*)#)@1%#+*?)

ANO: )c~)B%.?)

EIXO TEMÁTICO : Projetos.

NUMERO DE AULAS: F`?))

MODALIDADE : Música Incidental.

CONCEITOS: )!*"Y+#$".()&.)(.+:)C."+*()&#)"#21($".)#)#($"=$="*5<.)#)*""*%e.?)

RECURSOS:)Xf:)B9*"#8J.)&#)_0&:)L*,."*$E"1.)&#)P%C."+;$14*:)U.+)!."$;$18?

EXPECTATIVAS DE APRENDIZAGENS

g)Desenvolver a capacidade de atenção, percepção  e concentração.

g)@.%J#4#")#)"#4.%J#4#")#8#+#%$.()&*)81%2=*2#+)+=(14*8)&*()X"18J*()P%41&#%$*1(?

g)Ampliar o repertório de sons conhecidos e utilizados pelos estudantes.

g)Desenvolver diferentes formas de expressão (sonora, cênica e imagética) por meio da 
Música Incidental.

AVALIAÇÕES E REGISTROS

Para o Professor:

g)U#+9"#)D=#)9.((>0#8:)C.$.2"*C#:)38+#)#)C*5*).)"#21($".)&*()*$101&*&#()"#*81/*&*()9#8.()
estudantes.

Para o Estudante:

g)Escolhemos para essa seqüência o uso do Portfolio, que permite visualizar, analisar e 
*0*81*")$*%$.).)9".4#((.)D=*%$.).)9".&=$.)3%*8)&*()*9"#%&1/*2#%(:)9.1().)#($=&*%$#:)*.)
8.%2.)&*)(#Dhi%41*)&1&;$14*:)4.%($"E1).=)."2*%1/*)=+*)9*($*)*)9*"$1")&#)(=*()"#]#A6#(:)
textos, entrevistas, informações visuais e sonoras sobre o assunto em discussão. (ASSIS, 
Henrique Lima et al. Arte: um currículo voltado para a diversidade cultural e forma-
5<.)&#)1&#%$1&*&#()P%K)S.1;(?)U#4"#$*"1*)&#)I&=4*5<.)N)UI_Q@?)@="">4=8.)#+)&#,*$#K)
M*$"1/#()4=""14=8*"#(?)@*&#"%.)`?)S.1Y%1*K)UI_Q@:)abbcj?

Aula 1

A modalidade escolhida para esta seqüência didática é Música Incidental, que é a mú-
(14*)4.+9.($*)9*"*)=+*)9".&=5<.)&"*+;$14*:)38+#:).=)9".2"*+*)&#)";&1.).=)$#8#01(<.?)
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R*"#+.()%#($*)9"1+#1"*)*=8*)=+)8#0*%$*+#%$.)9"-01.)*4#"4*)&.()4.%J#41+#%$.()&.()#(-
$=&*%$#()(.,"#)*)+.&*81&*&#)9".9.($*:)%.)D=*8)$"*,*8J*"#+.().)$#+*)MW(14*)#)@1%#+*?

Peça aos estudantes que formem um círculo e promova uma descontraída roda de 
conversa procurando saber o que os estudantes entendem sobre som e música e mais es-
9#4134*+#%$#)(.,"#)Música e Cinema. 

Para o enriquecimento da conversa os seguintes temas podem ser levantados: 

g)MW(14*()4.+)*()D=*1()+#)1&#%$134.T

g)Músicas incidentais que me lembro;

g)@.+.)0#e.)*)"#8*5<.)#%$"#)+W(14*)#)4#%*T

Peça aos estudantes que sistematize a conversa em uma folha e anexe ao portfolio. É 
importante que você, professor(a), seja um mediador desta conversa, levando os estudan-
$#()7)"#]#A<.?

Aula 2

r#($*)*=8*)C*"#+.()=+*)&1%Y+14*)9*"*)*9"#(#%$*5<.)&*)(#Dhi%41*)&1&;$14*)9*"*)(#=()
estudantes, abordando a modalidade Música Incidental.

I((*)&1%Y+14*)4.%(1($#)%*)#(4=$*)&#)+W(14*()1%41&#%$*1() (#8#41.%*&*(:)4.+) .,e#$10.)
&#)(#)0#"134*")*)+#+E"1*)+=(14*8)&.()#($=&*%$#(:)&#)C."+*)8W&14*?)U#8#41.%#)9#D=#%.()
trechos musicais de alguns temas incidentais e promova a audição destes trechos. Procure 
selecionar temas incidentais conhecidos, como: Star Wars; Superman; Rock, o Lutador; Tuba-
rão; Indiana Jones; Missão Impossível; De Volta para o Futuro; Psicose; Batman; A Família Addams. 
!#5*)*.()#($=&*%$#()D=#)1&#%$13D=#+)*()+W(14*()"#8*41.%*%&.'*()4.+).()38+#(?

B9E()#($;)&1%Y+14*:)&#(4"#0*)*)(#Dhi%41*)&1&;$14*)9*"*).()#($=&*%$#(:)D=#)(#)&*";)&*)
seguinte maneira:

F?)_#3%1"#+.()*)+.&*81&*&#)Música Incidental.

a?)@.+#%$#)D=#)%#($*)(#Dhi%41*)*9"#41*"#+.()+W(14*()1%41&#%$*1(3)&.)R18+#)De Volta 
Para o Futuro I (pequenos trechos pré-selecionados) observando como a música, o som, 
podem provocar diferentes sentimentos e sensações ao ouvinte.

p?)B9"#(#%$*"#+.()4#%*()&.)R18+#)De Volta Para o Futuro I (pequenos trechos pré-sele-
cionados), procurando analisar criticamente as músicas incidentais propostas e como estas 
dialogam com as cenas.

4. Produziremos músicas incidentais de cenas pré-selecionadas.

Aula 3

B9"#(#%$#)*.()#($=&*%$#()9#D=#%.()$"#4J.()&#)$#+*()1%41&#%$*1()&.()38+#(K)Missão Im-
possível, De Volta para o Futuro I, Superman e Titanic. (somente o áudio)

3 -  Apenas o áudio.
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B9E().()#($=&*%$#()(#)*9".9"1*"#+)*=&1$10*+#%$#)&.()$#+*()&#)4*&*)38+#:)"#((*8$#)D=#)
.()$#+*()1%41&#%$*1()*9*"#4#+)&10#"(*()0#/#()%.)38+#:)4.+)0*"1*56#()&1($1%$*()D=#)1%&1-
cam momentos e características diferentes de cenas, como: ação, romance, drama, etc., e 
diferentes sentimentos como: alegria, paixão, tristeza, angústia, ansiedade, etc..

_#%$"#).()$#+*()1%41&#%$*1()&.()38+#()*9"#(#%$*&.()*%$#"1."+#%$#:)#(4.8J*)=+)#)*9"#-
sente as suas variações com as diferentes características e sentimentos. Passe o áudio, em 
uma seqüência pré-determinada por você professor (ação, drama, romance, etc..), e peça 
9*"*)D=#).()#($=&*%$#()1&#%$13D=#+).)4*";$#")(=2#"1&.)9.")+#1.)&#($*)*=&15<.?

Solicite aos estudantes que registrem em seus portfolios os sentimentos e as sensações 
em relação a cada variação apreciada.

Aula 4

Retome a aula anterior, mostrando aos estudantes as cenas nas quais os temas se 
apresentam com essas variações, para que o estudante possa visualizar estas cenas, que 
provocam diferentes sentimentos e sensações, comparando com suas anotações. Peça 
aos estudantes que formem um círculo e promova um debate com o questionamento do 
quadro abaixo:

g) O.=0#)*)1&#%$134*5<.)&.)$#+*)+=(14*8)&#(#%0.801&.o

g) I+)D=*1()4#%*().)$#+*)-)*9"#(#%$*&.o

g) n=*8)*)$#+;$14*)*,."&*&*)9#8.)38+#)*((1($1&.o

g) B)+W(14*)1%41&#%$*8)"#C."5*)#($*)$#+;$14*o)_#)D=#)+*%#1"*o

Aula 5, 6 e 7

Estas aulas foram elencadas para propiciar um momento de apreciação crítica de uma 
.,"*)41%#+*$.2";34*?)!*"*)1((.:)-)%#4#((;"1.)D=#)0.4i:)9".C#((.":)8#0#).()#($=&*%$#()*)=+*)
sala de cinema4?)X#%$#)%#2.41*")#((*()*=8*()4.+)*)4.."&#%*5<.)&#)(=*)#(4.8*?)B9E()*((1($1")
.)38+#:)(=(41$#).)&#,*$#)4.+),*(#)%.()(#2=1%$#()9.%$.(K

g) n=*8)*)1+9."$Y%41*)&*)+W(14*)1%41&#%$*8)%*)4#%*o

g) n=*8)*)"#8*5<.)#%$"#)+W(14*)#)4#%*o

g) n=*1()#8#+#%$.()+=(14*1()4*"*4$#"1/*+)&#$#"+1%*&*)4#%*o)m"1$+.:)$1+,"#:)*%&*+#%$.???j

g) f.4i)*4J*)D=#)*)+W(14*)-)#((#%41*8)*()4#%*()*9"#(#%$*&*(o

l)'))B.)(#)$"*,*8J*")4.+)38+#)&#0#'(#)9".01&#%41*")*)(1%.9(#)&.)+#(+.:)#01&#%41*%&.).).,e#$10.)9".9.($.)9*"*)*)"#C#"1&*)*$101&*&#:)
*)3+)&#)D=#)$.&.()(#e*+)4.%$#+98*&.(?
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Aula 8

Nesta aula trabalharemos com o texto de apoio`  que se encontra anexo (ANEXO I).

Divida a turma em quatro grupos para que façam a leitura em conjunto e preparem 
=+)(#+1%;"1.)9*"*)(#")*9"#(#%$*&.)9"EA1+*)*=8*)c?

@*&*)2"=9.)34*";)"#(9.%(;0#8)9#8*)*+981*5<.)9.")+#1.)&#)9#(D=1(*()4.+98#+#%$*"#()
dos tópicos citados a seguir:

g)O primeiro grupo falará sobre o trabalho do compositor;

g)H)(#2=%&.)2"=9.)C*8*";)(.,"#).)4.+9.(1$.")Z.J%)•1881*+()#)(=*)4.+9.(15<.)9*"*).)
cinema;

g)H)$#"4#1".)2"=9.)C*8*";)(.,"#).)4.+9.(1$.")•*2%#")X1(.)#)(=*()4.+9.(156#(T

g)O quarto falará sobre o mercado de trabalho do produtor musical.

Aula 9

Nesta aula os estudantes deverão apresentar o seminário conforme a divisão feita na 
aula 8.

Aulas 10, 11, 12 e 13

Produção: os estudantes deverão assistir duas cenas, pré-selecionadas por você, que trans-
mitam sensações e sentimentos diferentes, para a composição da trilha sonora das mesmas.

Neste momento, professor, os conceitos !*"Y+#$".()&.()U.%( e Estruturação e Arranjo de-
verão ser conceituados embasados na Matriz de Música.

Lembre-se que para esta seqüência de aulas, será necessário ter reservado a sala de vídeo e 
aparelhos de som.

Aula 10

U#9*"#)9"#01*+#%$#)=+)38+#)&#)(=*)#(4.8J*:)#)(#8#41.%#)&=*()4#%*()4="$*()D=#)$"*2*+)
sensações e sentimentos diferentes. Passe as cenas sem o áudio para os alunos assistirem. 
Separe a turma em pequenos grupos para analisarem as cenas.

Nos grupos, suscite a discussão sobre as sensações e sentimentos que as cenas transmi-
tem. Peça a cada grupo que escolha uma das duas cenas apresentadas no início da aula, 
9*"*)(#"#+)1%41&#%$*81/*&*()(.%."*+#%$#)9.")4*&*)2"=9.?)B()"#]#A6#()&#0#"<.)(#")(1($#-
matizadas em uma folha e anexadas ao portfolio.

`)'))X#A$.)*&*9$*&.)9#8*)ID=19#)&#)MW(14*)&.)@1"*%&*)&*)B"$#?)mJ$$9Kzzyyy?18*%}"12#"?%#$z$=$."1*8zD=#".'(#"'9".&=$."'+=(14*8'9."-
'.%&#'#='4.+#4.z)*4#((*&.)1%)ab)&#)&#/#+,".)&#)abbcj
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Para as composições a serem incidentalizadas pelos estudantes, poderão ser utilizados 
sons corporais, sons produzidos por meio de instrumentos musicais convencionais e, ou, 
alternativos. Estes instrumentos deverão ser levados na próxima aula para a continuidade 
da atividade.

Aula 11

Nesta aula os estudantes irão explorar as sonoridades dos instrumentos que serão uti-
lizados em suas composições.

@*(.)(#e*)%#4#((;"1.:)0.4i)9.&#";)&#&14*")+*1()*=8*()9*"*)*)4.%48=(<.)&*()4.+9.(156#(?

Aula 12-13

Nestas aulas, passe novamente as cenas para que os estudantes relembrem as sensações 
e os sentimentos contidos e componham suas músicas incidentais.

Aula 14

Esta aula é dedicada para que cada grupo possa ensaiar suas composições juntamente 
com as cenas e fazerem os últimos ajustes para apresentarem na próxima aula.

Após a conclusão das composições realize uma mostra, que poderá ocorrer no próprio 
ambiente escolar, ou havendo a possibilidade, em um auditório ou sala de concerto reser-
vados para a ocasião. Recomenda-se a utilização de um projetor e equipamento de som 
9*"*)*+98134*")*()9".&=56#()D=#)(#"<.)#A#4=$*&*()*.)010.?)

Este deverá ser um recital didático, no qual você, professor, fará uma explanação da 
1+9."$Y%41*)&*)Música Incidental?)^)%#4#((;"1.:)9".C#((.":)D=#)0.4i)*2#%&#)e=%$.)7)4.."&#-
nação da Escola uma data especial para realização deste recital.

@*&*)2"=9.)&#0#";)C*/#")=+*)9#D=#%*)4.%$#A$=*81/*5<.)&.)$"*,*8J.)"#*81/*&.)#+)2"=9.?

Aula 15

Professor, nesta aula, procure com seus estudantes fazer uma roda de avaliação, abor-
dando todo o processo, desde a discussão do conceito da modalidade Música Incidental até 
*)3%*81/*5<.)&*()9".&=56#(?)n=#($1.%#'.()(.,"#).)D=#)#8#()#%$#%&1*+)4.+.)Música Inci-
dental antes desta seqüência e como eles entendem Música Incidental após a realização da 
mesma. Questione aos estudantes:

g)n=*8)*)1+9."$Y%41*)&.)I($=&.)&*)Música Incidental para a sua vida?

g)@.+.)C.1)$"*,*8J*")#($"=$="*%&.)Música Incidental?
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g)No processo de estruturação da Música Incidental, explique sobre o trabalho em grupo 
#)"#8*41.%#)*()&134=8&*&#()#%4.%$"*&*(?

Peça para que registrem em uma folha e anexe no portfolio, junto com todas as produções.
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ANEXO I

O COMPOSITOR E O PRODUTOR MUSICAL

O que é um compositor?

O compositor é o criador original da música, é o autor da peça original e geralmente 
&#$#%$.")&.()&1"#1$.()*=$."*1(?)^).)9".3((1.%*8)D=#)#(4"#0#)+W(14*()9*"*)(#"#+)#A#4=$*&*()
por intérpretes (outros músicos). Na composição das peças musicais ele utiliza a notação 
musicalx, por isso é importante conhecer bem sobre a teoria musical e as técnicas de com-
posição. O trabalho de criação do compositor é fundamental para que a arte dos sons 
chegue até nós, caso contrário, não existiria repertório para ser ouvido e apreciado.

!.&#+.()&#($*4*")&.1()4.+9.(1$."#()&#)+W(14*)1%41&#%$*8)C>8+14*K)•*2%#")X1(.7 (com-
9.(1$."),"*(18#1".j)#)Z.J%)•1881*+(8 (compositor americano). Estes compositores possuem 
=+)#A$#%(.)$"*,*8J.)&#)4.+9.(15<.)#+)2"*%&#()38+#()4.%J#41&.()9.")$.&.(?)_#)•*2%#")
X1(.)$#+.(K)P%.4i%41*:)V#(*+#)M=4J.:)_#=)%.)r#y)•."})X1+#(:)H)S"*%&#)M#%$#4*9$.:)
I8#:)H()_#(*3%*&.()#).=$".(?)_#)Z.J%)•1881*+()$#+.(K)U$*")•*"(:)O*""[)!.$$#":)P%&1*%*)
Z.%#(:)U=9#"+*%:)B?P?)P%$#812i%41*)B"$1341*8:)Z="*((14) !*"})#) .=$".(?) !.&#+.()9#"4#,#")
D=#)#($#()9".3((1.%*1()&#+.%($"*+)C*+181*"1&*&#)4.+).)+*$#"1*8)+=(14*8:)4"1*$101&*&#)#)
persistência em suas produções musicais. 

Uma 4="1.(1&*&#)1%$#"#((*%$#)-)D=#)&1*)F`)&#)e*%#1".)-)4.+#+."*&.).)&1*)&.)4.+9.(1$."?)

Qual o trabalho do Produtor Musical?

O Produtor Musical é o responsável por conversar com o artista ou banda, direcionan-
do quem fará os arranjos, qual o estúdio e os trabalhos neste local. Sua função principal é 
proporcionar as condições para que o artista ou banda faça seu trabalho da melhor forma 
possível. É também o responsável por dizer se o demo tape9 está bom ou não, além de cuidar 
do processo de captar a essência e os conceitos do trabalho da banda ou artista, contro-
lando as sessões de gravação, treinando e guiando os músicos e fazendo a supervisão do 
processo de mixagem. 

x)'))I(4"1$*)+=(14*8).=)%.$*()+=(14*1(?
k)'))•*2%#")X1(.)-)=+)&.()+W(14.(),"*(18#1".()+*1()"#(9#1$*&.()%.)#A$#"1.":)9*"$1419*%&.)4.+)C"#Dhi%41*)&.()+#8J."#()C#($10*1()&#)e*//)
&*)I=".9*?)•*2%#")X1(.)-)=+)+W(14.)4.+98#$.K)91*%1($*:)$#48*&1($*:)4.+9.(1$.":)*""*%e*&.":)+*#($".)#)&1"#$.")+=(14*8?))I8#)$"*,*8J*)
4.+)+W(14*)9.9=8*":) (1%C.%1*(:)E9#"*:)$"18J*()9*"*)41%#+*:)$#*$".)#)$#8#01(<.:)e*//:) ,*8-?)•*2%#")-)=+)+W(14.) ."121%*8:)%<.)1+1$*)
ninguém. Sabe como poucos extrair das suas formações orquestrais uma unidade e coesão absolutas, como disciplina, espírito de grupo 
#)#A4#941.%*8)+=(14*81&*&#?)myyy?y*2%#"$1(.?4.+?,")*4#((*&.)1%)ab)&#)&#/#+,".)&#)abbcj
v)'))Z.J%)X.y%#")•1881*+()-)=+)&.()4.+9.(1$."#()*+#"14*%.()+*1()9"#+1*&.()9.")(=*()$"18J*()(.%."*(?)B+12.)&#)U$#0#%)U91#8,#"2)
#)S#."2#)L=4*(:)*((1%*)D=*(#)$.&*()*()$"18J*()&#)(#=()38+#(?)R.1)1%&14*&.)%*&*)+#%.()D=#)l`)0#/#()*.)H(4*":)C.1)01$."1.(.)4.+)Jaws, 
I?X?:)qU$*")•*"()I91(E&1.)PfK)Q+*)r.0*)I(9#"*%5*d:)Schindler’s List e Fiddler on the Roof. É considerado um dos maiores compositores 
&*)*$=*81&*&#?)B9#%*()•*8$)_1(%#[)e;)4.%4.""#=)*)+*1()H(4*"()&.)D=#)Z.J%)•1881*+(?)^)1+9.((>0#8)%<.)"#4.%J#4#")(#=)#($18.)*.).=01")
(=*).,"*?)B8-+)&.()(#=()$"*,*8J.()#+)$"18J*()&#)38+#(:)-)4.%J#41&.)$*+,-+)9.")(=*().,"*()#"=&1$*()#)4.%4#"$.(:)4.+.K).)4.%4#"$.)
9*"*)C*2.$#)#)."D=#($"*:).)4.%4#"$.)9*"*)01.8.%4#8.)#)."D=#($"*:).)4.%4#"$.)9*"*)$".+9#$#)#)."D=#($"*:).)4.%4#"$.)9*"*)01.81%.:)]*=$*)
#) ."D=#($"*)#) .)4.%4#"$.)9*"*)$".+9*)#) ."D=#($"*?)mJ$$9Kzz2*8#"[+=(14?4.+zabFbzbpzFxz&1(4.2"*3*'e.J%'y1881*+('Fcxl'*)Fcccz)
*4#((*&.)1%)ab)&#)&#/#+,".)&#)abbcj
c)'))R1$*)&#)&#+.%($"*5<.?
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Observando-se o trabalho do produtor musical podemos destacar dois períodos: o pri-
+#1".)9#">.&.)m%.)1%>41.)&.)(-4=8.)‚‚j)"#((*8$*)*)32="*)&.)9".&=$.")+=(14*8)D=#)#"*)01($.)
como supervisor das sessões de gravação e o responsável pela escolha do material para 
o artista. Era ele quem cuidava dos pagamentos dos músicos, arranjadores e técnicos; o 
(#2=%&.)9#">.&.)m*)9*"$1")&#)Fcxbj:).()9".&=$."#()(#)*9".A1+*"*+)&.)9".4#((.)+=(14*8:)
criando arranjos, cuidando da engenharia de gravação e até mesmo escrevendo o mate-
rial sonoro.

O.e#:)#($#)9".3((1.%*8)$#+)2"*%&#)1%]=i%41*)(.,"#).)+*$#"1*8)+=(14*8Fb, sobre a banda, 
(.,"#).)+#"4*&.)+=(14*8?)!.")1((.:)-)+=1$.)1+9."$*%$#)D=#)#($#)9".3((1.%*8)#($#e*),#+)*%-
$#%*&.)#)4.+).()4.%J#41+#%$.()*$=*81/*&.()#+K)O*"&y*"#:)U.C$y*"#:)!#"4#95<.)G>$+14*:)
@.+9.(15<.)#)X#."1*)M=(14*811, Sintetizadores, Engenharia de áudio e Mixagem, Masteri-
zação, Mercado e Marketing12?)B$=*8+#%$#:)J;)=+*)4*"i%41*)9.")9".3((1.%*1()D=*8134*&.()
%*);"#*)&#)MW(14*)#)X#4%.8.21*:)C*/#%&.)4.+)D=#).)4*+9.)&#)$"*,*8J.)9*"*).)9".&=$.")
+=(14*8)(#)$."%#)=+*),.*).95<.)4.+.)4*""#1"*)9".3((1.%*8:)*((1+:)(#)=+*)9#((.*)&#(#e*)(#)
tornar um produtor musical deverá se preparar em um bom curso de produção.

Fb)'))!*"$1$="*:)1&-1*)+=(14*8:)*""*%e.(:)#$4??
11 -  É imprescindível para uma boa composição. Não é necessário ter medo da teoria musical, pois é um conhecimento que não é tão di-
C>418)4.+.)9*"#4#?)R*5*)+W(14*\)P%01($*)%#($*);"#*)&#)4.%J#41+#%$.:)9.1(:)4.+)4#"$#/*:)*)D=*81&*&#)#)J*,181&*&#)&.)$"*,*8J.)(#"<.)+*1."#(?
Fa)'))^)1+9."$*%$#)4*%*81/*").()#(C."5.()9*"*)(#)$#")=+*),.*)D=*81&*&#)+=(14*8)*%$#()&*)4.+#"41*81/*5<.)&*)+W(14*?)R8#A1,181&*&#:)
conhecimento do mercado e do consumidor é imprescindível para que o objetivo seja alcançado com êxito.






